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Prazo  apertado  pode 

emperrar  o  plebiscito 

Reforma  política.  Diima  envia  texto  com  cinco  temas-base  para  consulta  à  população.  TSE  pede  70  dias  para  organizar  a  votação,  que 
ocorreria  em  setembro.  Restaria  menos  de  um  mês  para  que  o  Congresso  aprovasse  a  reforma  a  tempo  de  valer  para  a  próxima  eleição  pág.o6 
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iT  a  Jornada  Mundial  da  Juventude  ainda  terá  cruz  de  17  m. 

em  C0p3C3D3Il&         Francisco  inclui  manifestações  do  Rio  em  seu  discurso  pág.o2 


Maré  protesta 
e  pede  paz  na 
comunidade 

Manifestantes  foram  às  ruas  uma 
semana  após  ação  da  PM  que  deixou  10 
mortos.  Grupo  fez  ato  ecuménico  pág.os 

Maracanã  reabre 
dia  21  com  jogo 
entre  Flu  e  Vasco 

Preço  de  ingressos  não  está  definido. 
Pesquisa  aponta  perfil  do  torcedor  que 
foi  à  finai  no  estádio  págs.  is e  le 
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Papa  está  alinhado 
com  a  voz  das  ruas 

Recado.  Pontífice  irá  incluir  referências  sobre  as  manifestações  no  Brasil  durante  seu  discurso 
na  Jornada  Mundial  da  Juventude.  Montagem  de  estrutura  em  Copacabana  está  avançada 


Conectado  ao  que  aconte- 
ce nas  ruas  do  país,  o  Pa- 
pa Francisco  não  quer  que 
a  população  reaja  com  os 
membros  da  igreja  católica 
como  reagiram  com  os  diri- 
gentes da  Fifa,  que  ignora- 
ram as  primeiras  manifes- 
tações. Em  sua  visita  ao  Rio, 
durante  a  realização  da  Jor- 
nada Mundial  da  Juventude 
(JMJ),  o  pontífice  fará  alusão 
aos  protestos  no  Brasil. 

A  informação  saiu  na  edi- 
ção de  ontem  do  jornal  es- 
panhol "El  País".  O  Papa 
Francisco  teria  sido  infor- 
mado por  religiosos  brasi- 
leiros sobre  os  protestos  em 
território  nacional.  Assim, 
o  pontífice  reescreveu  par- 
te do  discurso,  onde  afirma 
que  as  "demandas  levanta- 
das por  maior  justiça  não 
contradizem  o  Evangelho". 

Os  protestos  foram  te- 
ma de  um  documento  que 
a  CNBB  redigiu  no  dia  21 
de  junho,  declarando  soli- 


Estrutura  do  palco  ocupa  dois  quarteirões  na  orla  de  Copacabana  i  bruna  prado/  metro  rio 


dariedade  e  apoio  às  mani- 
festações —  desde  que  pa- 
cíficas —  que  têm  levado  às 
ruas  pessoas  de  todas  as  ida- 
des. O  documento  está  nas 
mãos  do  papa,  segundo  o 
"El  País",  e  descreve  as  ma- 
nifestações como  "um  fenó- 
meno que  envolve  o  povo 
brasileiro  e  o  desperta  para 


uma  nova  consciência  . 
Palco  gigante 

Quem  passa  pela  orla  de  Co- 
pacabana nos  quarteirões  en- 
tre a  avenida  Princesa  Isabel 
até  a  rua  Anchieta  já  conse- 
gue ver  que  o  palco  de  3.115 
m^  está  com  sua  montagem 
avançada  a  três  semanas  do 


início  da  JMJ.  O  projeto  do 
diretor  artístico  da  jornada, 
Abel  Gomes,  prevê  uma  gran- 
de rotunda  curva  no  fundo 
do  palco,  inspirada  nas  mon- 
tanhas do  Rio.  Ainda  haverá 
uma  cruz  de  17  metros  e  uma 
área  coberta  onde  permane- 
cerá o  papa.  ®  METRO  RIO 
NA  PÁG.  11,  MUSICAL  TRAZ  TEXTO  DE  PAPA 


BRT.  Exército 
libera  área 
para  corredor 
expresso 

Depois  de  se  reunir  com 
parlamentares  do  Rio  de  Ja- 
neiro e  moradores  de  Maga- 
lhães Bastos,  o  Exército  de- 
cidiu liberar  uma  área  para 
que  o  corredor  Transolímpi- 
co  passe  por  ali.  Com  a  de- 
cisão, a  Prefeitura  do  Rio 
não  precisará  desapropriar 
aproximadamente  80  casas 
no  caminho  do  BRT  que  vai 
ligar  a  Barra  a  Deodoro. 

A  prefeitura  vai  apre- 
sentar o  novo  traçado  da 
Transolímpica  em  duas 
semanas. 
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Prédios  ficam  sem 
gás  no  Maracanã 

o  fornecimento  de  gás 
foi  interrompido  em  84 
prédios  no  Maracanã.  A 
Ceg  só  normalizou  a  si- 
tuação no  início  da  tar- 
de. A  empresa  disse  que 
uma  grande  quantidade 
de  água  havia  atingido  a 
rede  da  distribuidora. 


Segurança 
em  letras 


MÁRIO  SERGIO 
DUARTE 

MARIO.DUARTE 

/a  metrojornal.com.br 


O  coronel  Mário  Sérgio  Duarte,  autor 
do  livro  "Liberdade  Para  o  Alemão  -  O 
Resgate  de  Canudos",  escreve  às 
quartas-feiras. 


PORTRAS 
DAS  MÁSCARAS 


Na  semana  passada  escrevi  aqui  uma  análise  do  que  vi- 
venciamos  nesses  dias  de  grandes  manifestações  popula- 
res, numa  perspectiva  comparada  com  algo  que  se  deu  há 
54  anos  em  Niterói:  a  Revolta  das  Barcas. 

Eu  passara  a  semana  assistindo  a  entrevistas  com  gente  de 
opinião  abalizada  -  cientistas  sociais  e  historiadores  -  e  prati- 
camente concordava  um  pouco  com  cada  uma  daquelas  opi- 
niões. Mesmo  as  considerações  discordantes,  algumas  bas- 
tante antagónicas,  tinham  sentido,  e  confesso  que  isso  me 
causou  um  desconforto  que  me  projetou  à  procura  sôfrega  de 
uma  explicação  definitiva  sobre  o  que  experimentávamos.  O 
longínquo  evento  ocorrido  em  Niterói  me  pareceu  muito  fa- 
miliar, e  talvez  sua  descrição  pudesse  trazer  luz  à  questão.  Eu 
não  estava,  como  não  estou  ainda,  convencido  sobre  a  princi- 
pal força  motriz  do  impulso;  aliás,  sobre  sua  "localização". 

Se  é  verdade  que  não  me  decidi  sobre  qual  é  a  melhor  hi- 
pótese da  crise,  uma  que  me  convença,  que  me  faça  com- 
preender seus  reais  motivos  porque  subjazem  ao  que  conhe- 
cemos -  que  é  sutil,  silenciosa  e  certeira  como  uma  serpente  e 
só  lhe  reconhecemos  a  presença  pelo  alarido  de  suas  vítimas 
-,  por  outro  lado  estou  convencido  de  que  as  manifestações 


guardam  diferenças  gigantescas  com  aquelas  que  tivemos  nos 
últimos  45  anos  no  Brasil.  Pelo  menos  para  as  forças  de  Segu- 
rança Pública  e,  sobre  isso,  recolhi  informações  muna  estrada 
bastante  segura. 

Durante  minha  caminhada,  conversei  com  alguns  "velhi- 
nhos" de  uma  geração  de  PMs  que  participaram  das  ações  de 
choque  contra  as  manifestações  de  1968,  no  Rio  de  Janeiro: 
uma  época  de  contundentes  confirontos  com  estudantes,  polí- 
ticos, intelectuais  e  outros  atores  que  protestavam  contra  o  re- 
gime. Fui  saber  daqueles  homens  tão  calejados  (alguns  hoje  oc- 
togenários), o  que  guardavam  na  memória  sobre  aqueles  dias. 

Foi  surpreendente  ouvir  que  as  manifestações  daquela 
época  não  produziam  destruição  para  o  patrimônio,  ou  quase 
nenhuma.  Muito  embora  houvesse  pancadaria,  com  agressão 
de  ambos  os  lados,  meus  interlocutores  não  se  lembravam  de 
saques,  depredações,  incêndios,  destruição  de  equipamentos 
públicos.  No  máximo,  se  recordavam  das  pichações,  mas  suas 
memórias  os  remetiam  aos  cartazes  com  protestos  e  os  passos 
resolutos  das  grandes  massas  caminhando  com  o  rosto  desco- 
berto, sem  essas  máscaras  de  vingança  que  viraram  moda  e, 
que,  a  despeito  do  argumento  de  um  pretenso  simbolismo  re- 
volucionário, tem  mesmo  é  o  propósito  de  fugir  à  responsabi- 
lidade dos  crimes  que  cometem  ao  longo  das  manifestações. 
Por  requerer  imediata  repressão  policial,  põem  em  risco  os 
que  se  exibem  pacificamente. 

Mas  as  máscaras  das  ruas  não  lideram.  Há  outros  mas- 
carados por  trás. 
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Filiado  ao 


Danny 
Glover 

Em  visita  ao  Brasil,  o 
ator  norte-americano 
Danny  Glover  afirmou 
ver  semelhanças  das 
manifestações  populares 
no  país  ao  movimento 
Ocupe  Wall  Street.  "Nós 
temos  em  comum  entre 
eles  uma  questão  relativa 

à  perda  de  direitos", 
analisou  o  artista,  que  foi 
à  Brasília  para  promover 
uma  campanha  mundial 
pela  sindicalização 
de  funcionários  da 
montadora  Nissan,  no 
Estado  de  Mississipi,  nos 
Estados  Unidos. 
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Ato  pela  paz  na  Maré 
reúne  5  mil  pessoas 

Protesto.  Moradores  fecham  pista  da  Avenida  Brasil  uma  semana  após  dez  mortes  na 
favela  Nova  Holanda.  Manifestantes  também  pedem  maisinfraestrutura  nas  comunidades 


Cerca  de  cinco  mil  mora- 
dores do  Complexo  da  Ma- 
ré, na  zona  norte,  foram 
às  ruas,  ontem  à  tarde,  em 
uma  manifestação  para  pe- 
dir paz.  O  ato  foi  realizado 
uma  semana  depois  da  ope- 
ração da  Polícia  Militar,  que 
deixou  10  mortos  na  favela 
Nova  Holanda,  que  fica  no 
complexo. 

A  maioria  das  pessoas  es- 
tava vestida  de  preto,  mos- 
trando o  luto  vivido  na  co- 
munidade. A  dor  estava 
estampada  em  cartazes,  que 
carregavam  os  nomes  das 
vítimas  do  último  confronto 
entre  policiais  e  criminosos. 

Durante  o  protesto,  or- 
ganizado por  16  associações 
de  moradores  e  por  ONGs, 
representantes  de  diversas 
religiões  realizaram  um  ato 
ecuménico  em  homenagem 
aos  que  morreram.  Os  mo- 
radores também  cantaram 
músicas  e  o  hino  nacional. 

Em  meio  à  manifestação, 
foram  realizados  atos  cultu- 
rais. Em  um  deles,  um  ho- 
mem vestido  de  preto  ficou 
deitado  no  chão,  rodeado 
por  velas  acesas. 

Nas  duas  horas  de  dura- 
ção do  protesto,  a  pista  la- 
teral da  Avenida  Brasil, 
sentido  zona  oeste,  ficou  in- 


terditada para  dar  seguran- 
ça ao  ato.  O  trânsito,  desvia- 
do pela  pista  central,  ficou 
lento  até  a  altura  do  Caju. 
Houve  refiexos  também  no 
viaduto  da  Perimetral  e  na 
avenida  Francisco  Bicalho. 

No  entanto,  às  18h,  a  via 
foi  liberada  ao  tráfego,  co- 
mo havia  sido  combinado 
com  a  polícia,  que  conside- 
rou que  o  ato  pacífico  foi  um 
exemplo  de  manifestação. 


No  protesto,  os  mora- 
dores pediam  menos  vio- 
lência e  mais  infraestru- 
tura  para  as  comunidades 
da  região.  Os  moradores 
reclamam  que  faltam  sa- 
neamento básico  e  polí- 
ticas públicas  para  os  jo- 
vens. Problemas  retratados 
em  letras  de  funks  antigos, 
cantadas  durante  o  ato,  co- 
mo a  música  que  diz:  "Eu 
só  quero  é  ser  feliz,  andar 


tranquilamente  na  favela 
onde  eu  nasci". 

"O  grito  estava  entalado 
na  garganta,  mas  eles  têm 
que  abrir  o  diálogo,  têm 
que  ver  o  que  acontece", 
disse  a  presidente  da  Asso- 
ciação de  Moradores  da  No- 
va Holanda,  Andrea  Matos, 
que  espera  que,  dessa  vez, 
os  governantes  escutem  a 
voz  da  população. 


PM  retira  manifestantes 
acampados  no  Leblon 


o  acampamento  de  manifes- 
tantes que  estava  há  10  dias 
na  esquina  da  ma  Aristides 
Espínola  (onde  mora  o  gover- 
nador Sérgio  Cabral)  com  a 
avenida  Delfim  Moreira,  no 
Leblon,  na  zona  sul,  foi  des- 
montado por  policiais  milita- 
res, na  madrugada  de  ontem. 

Os  agentes  chegaram  ao 
local  no  momento  em  que 
12  manifestantes  dormiam 
em  10  barracas  -  apenas  três 
estavam  acordados.  Eles  fo- 
ram retirados  e  uma  pessoa 
foi  detida. 

O  pintor  Jair  Rodrigues,  de 
37  anos,  foi  autuado  por  desa- 
cato à  autoridade  e  dano  ao 
patrimônio  público,  por  ter 
quebrado  o  vidro  de  uma  via- 
tura. Ele  disse  ter  chutado  a  ja- 
nela após  ter  sido  algemado  e 
jogado  dentro  do  carro  da  PM. 

Jair  prestou  depoimento  e, 
após  ter  conseguido  arrecadar 
R$  800  com  outros  integran- 
tes do  grupo,  pagou  a  fiança  e 
foi  liberado. 

Os  manifestantes  passa- 
ram a  manhã  recolhendo  o 


material,  usado  na  ocupa- 
ção, que  foi  recolhido  pelos 
agentes,  como  cartazes,  bar- 
racas e  livros.  Eles  estavam 
acompanhados  por  advoga- 
dos da  comissão  de  direitos 
humanos  da  Ordem  dos  Ad- 
vogados do  Brasil  (OAB). 

Segundo  Luiza  Dreyer,  que 
participa  do  grupo,  a  polícia 
os  expulsou  de  forma  violen- 
ta e  sem  diálogo.  Em  nota,  o 
Governo  do  Estado  informou 
que  "respeita  o  direito  de 
qualquer  cidadão  se  manifes- 
tar pacificamente.  Esse  direi- 
to, no  entanto,  não  pode  ser 
exercido  em  prejuízo  da  or- 
dem pública  e  do  direito  de  ir 
e  vir  das  pessoas". 

Ontem,  10  carros  da  PM  fa- 
ziam segurança  no  entorno 
do  quarteirão  onde  fica  o  pré- 
dio do  governador.  Em  respos- 
ta, luna  página  no  Facebook 
já  foi  criada  para  protestar 
contra  a  ação  e  convoca  pes- 
soas para  ocuparem  o  local 
amanhã,  às  ISh.  Até  as  21h30 
de  ontem,  4.568  pessoas  ha- 
viam confirmado.  ®  metro  rio 


Policiais  treinam  em  cidade 
cenográfica  que  simula  favelas 


Mesmo  antes  de  estar  pron- 
ta, uma  das  instalações  da  Ci- 
dade da  Polícia  -  construída 
ao  custo  de  R$  170  milhões 
entre  as  comunidades  do  Ja- 
carezinho  e  de  Manguinhos, 
na  zona  norte  -,  já  está  sen- 
do utilizada  como  local  de 
treinamento  por  policiais  ci- 
vis da  Coordenaria  de  Recur- 
sos Especiais  (Core).  Com  ca- 
sas de  alvenaria,  lajes,  becos 
e  vielas,  os  agentes  usam  a  ci- 
dade cenográfica  para  simu- 
lar operações  em  favelas. 

"São  espaços  idênticos  aos 
existentes  em  comunidades 
reais,  que  oferecem  dificul- 
dade para  os  policiais.  É  uma 
forma  de  melhorar  a  quali- 
ficação dos  agentes  da  Core 
para  evitar  erros",  explicou 
o  chefe  de  Recursos  Especiais 
da  Core,  Júlio  Gonçalves. 

Antes,  os  treinos  eram  fei- 
tos em  áreas  pacificadas  e  no 
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Ambiente  foi  inspirado  na  Rodnha,  no  Turano  e  no  Jacaré  i  marcelo  horn/divulgação 

Complexo  Penitenciário  de 
Gericinó,  em  Bangu,  zona 
oeste.  Agora,  no  novo  espaço, 
os  agentes  treinam,  durante 
o  dia  e  à  noite,  locomoção 
em  terrenos  acidentados,  es- 
treitos e  com  obstáculos, 
além  de  técnicas  de  retoma- 
da de  ambientes  confinados 
com  presença  de  reféns. 

Para  simular  o  aspecto  das 
comunidades,  as  casas  ain- 


da serão  pintadas  e  os  corre- 
dores e  vielas,  grafitados.  O 
projeto  ainda  contará  com 
câmeras  de  segurança,  que 
permitirão  avaliar  erros  e 
acertos  dos  treinamentos. 

"As  imagens  serão  analisa- 
das e  todas  as  falhas,  aponta- 
das e  corrigidas",  afirmou  o 
chefe  do  setor  de  Logística  Es- 
pecializada e  Projetos  da  Co- 
re, Wagner  Franco.  ®  metro  rio 


Governador? 
Romáriodíz 
que  vai  pensar 
em  eleição 

Após  a  divulgação  da  pesqui- 
sa Datafolha,  que  apontou  o 
ex-jogador  e  atual  deputado 
federal  Romário  com  8%  das 
intenções  de  votos,  caso  con- 
corresse ao  cargo  de  governa- 
dor do  Rio  de  Janeiro,  Romá- 
rio afirmou,  em  sua  página  no 
Facebook,  que  cogita  a  possi- 
bilidade de  se  candidatar. 

"Agradeço  imensamente  à 
população  que  indicou  meu 
nome  como  opção  de  voto  pa- 
ra o  governo  do  Rio  em  2014. 
Certeza  que  são  pessoas  que 
têm  acompanhado  com  aten- 
ção meu  trabalho  na  Câmara 
dos  Deputados.  Já  havia  decla- 
rado que  não  concorreria  ao 
cargo,  mas  diante  destes  8%  e 
em  respeito  a  essas  pessoas,  já 
começo  a  pensar  nesta  possi- 
bilidade. Prometo  avaliar  me- 
lhor", declarou  ele.  ®  metro  rio 


Praça  Seca 


Tráfico  expulsa 
moradores 

Traficantes  expulsos  de  fa- 
velas com  UPPs  estão  ex- 
pulsando moradores  da 
região  da  Praça  Seca,  em 
Jacarepaguá,  segundo  de- 
núncia do  RjTV,  da  Globo. 
As  casas  são  usadas  como 
boca  de  ftuno.  A  PM  disse 
que  faz  constantes  ações 
na  área.  ®  metro  rio 


Contra  pastor 


Acusação  mantida 

Uma  vítima  e  ex-fiel  con- 
firmou as  acusações  de  es- 
tupro contra  o  pastor  Mar- 
cos Pereira,  da  Assembleia 
de  Deus  dos  Últimos  Dias, 
em  audiência  na  segunda- 
-feira.  Outras  três  testemu- 
nhas disseram  ter  sofrido 
abuso  quando  ainda  eram 
membros  da  igreja.  O  pas- 
tor negou.  ®  METRO  RIO 


Atuava  na  Baixada 


Miliciano  é  preso 

Acusado  de  envolvimento 
na  morte  de  dois  policiais, 
Anderson  da  Silva  Mon- 
teiro, 30,  conhecido  como 
Carrapato,  foi  preso  na 
noite  de  segunda-feira,  em 
um  sítio  em  Maricá.  Se- 
gundo a  polícia  ele  é  um 
dos  integrantes  da  milícia 
que  atua  na  região  de  Bel- 
ford  Roxo,  na  Baixada  Flu- 
minense. ®  METRO  RIO 


Linhas  de  pipa 


Proteção  para 
motociclistas 

A  Lamsa,  empresa  que  ad- 
ministra a  Linha  Amarela, 
começou  a  distribuir,  on- 
tem, cerca  de  1,5  mil  an- 
tenas de  antilinha  de  pi- 
pa para  os  usuários  da  via. 
Ação  faz  parte  de  projeto 
para  prevenir  acidentes  de 
motociclistas.  ®  metro  rio 
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Governo  pede  para  que 
PRF  desocupe  estradas 


ROBERTO  CUSTODIO/FOLHAPRESS 


Protestos.  Ministro  dos  Transportes  quer  vias  desbloqueadas,  após  dois 
dias  de  manifestações.  Movimento  pede  redução  de  tarifa  de  pedágios 


Após  três  dias  consecuti- 
vos de  protestos  de  cami- 
nhoneiros, o  ministro  dos 
Transportes,  César  Borges, 
determinou  que  a  PRF  (Po- 
lícia Rodoviária  Federal) 
atue  para  desbloquear  as 
rodovias  federais.  "São  vias 
públicas,  onde  não  é  pos- 
sível interditar  sob  a  pe- 
na da  lei  que  está  aí,  salva- 
guardando o  direito  de  ir  e 
vir  do  cidadão  brasileiro", 
salientou. 

A  preocupação  do  gover- 
no é  que  a  interdição  pre- 
judique o  escoamento  da 
produção  e  provoque  o  de- 
sabastecimento,  principal- 
mente de  algumas  cidades 
atendidas  somente  pelo 
transporte  terrestre. 

Ontem,  rodovias  federais 
em  dez  estados  tiveram  tre- 
chos de  interdição  parcial 
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é  o  número  de  Estados  afetados 
com  bloqueios  de  estradas 
feitos  por  caminhoneiros 
nos  protestos. 

ou  total.  Caminhoneiros 
de  Minas  Gerais,  Rio  Gran- 
de do  Sul,  Rondônia,  Santa 
Catarina,  Tocantins,  Bahia, 
Espírito  Santo,  Mato  Gros- 
so, Paraná  e  Rio  de  Janeiro 
usaram  pneus,  fizeram  fo- 
gueiras e  usaram  até  os  pró- 
prios veículos  para  impedir 
a  passagem. 

Na  BR-040,  na  cidade  de 
Ribeirão  das  Neves  (MG), 
um  grupo  de  manifestantes 
ateou  fogo  contra  um  ôni- 
bus  e  os  dois  sentidos  da  ro- 


dovia foram  fechados. 

Reivindicações 

O  movimento,  organiza- 
do pela  União  Brasil  Cami- 
nhoneiro, pede  a  redução 
nas  tarifas  de  pedágio  e  a 
redução  dos  custos  do  óleo 
diesel. 

O  governo  defende  os 
contratos  de  concessão  para 
permitir  a  duplicação  de  ro- 
dovias e  afirma  que  o  com- 
bustível é  subsidiado. 

"Estamos  vendo  agora 
um  movimento  pequeno  se 
aproveitar  do  que  está  pas- 
sando no  país  para  interdi- 
tar as  rodovias  federais  im- 
pedindo inclusive  o  sagrado 
direito  de  ir  e  vir  da  popu- 
lação brasileira  e  principal- 
mente dos  caminhoneiros", 
diz  Borges. 

®  METRO  BRASÍLIA 


Rio  também  tem  barreiras  e  uma  pessoa  é  presa 


As  estradas  federais  em  terri- 
tório fluminense  também  ti- 
veram pontos  de  bloqueios 
em  vários  lugares  até  o  início 
da  noite,  quando  as  pistas  pas- 
saram a  ser  liberadas. 
A  BR-101,  no  trecho  que  pas- 
sa pelo  bairro  de  Tribobó,  em 
São  Gonçalo,  região  metropo- 
litana, amanheceu  com  a  pis- 
ta principal  interditada.  O  trá- 
fego de  veículos  foi  feito  em 
uma  faixa  de  rolamento  da 
pista  lateral,  o  que  gerou  mais 


de  4  quilómetros  de  engarra- 
famento no  sentido  Niterói. 

Agentes  da  Polícia  Rodo- 
viária Federal  fotografaram 
placas  de  cada  caminhão 
que  impedia  a  passagem  dos 
carros.  A  multa  pela  obstru- 
ção chega  a  R$  300  mfl. 

Na  Região  Serrana,  cerca 
de  200  caminhões  ficaram  pa- 
rados na  BR-040,  provocando 
cinco  quilómetros  de  reten- 
ção no  trânsito  no  trecho  do 
km  61,  na  altura  de  Itaipava. 


No  norte  do  Estado,  deze- 
nas de  caminhoneiros  fize- 
ram uma  manifestação  no 
acostamento  da  BR-101,  em 
Campos,  próximo  ao  trevo 
que  dá  acesso  a  Ururaí. 

Um  homem  foi  preso  pela 
PRF  (Polícia  Rodoviária  Fede- 
ral) na  via  Dutra,  na  altura  de 
Barra  Mansa,  depois  de  cortar 
as  mangueiras  de  freio  de  cer- 
ca de  dez  caminhões  para  evi- 
tar que  os  veículos  seguissem 
viagem.  ®  metro  rio 


RODOVIAS  PARADAS, 


i/lovimento  União  Brasil 
Caminhoneiro:  grupo  ligado  a 
pequenos  empresários  do  setor 
de  transporte 


OQUEQU 


Redução  no  preço  de  pedágios  e  nos 
tributos  sobre  combustíveis  e 
flexibilização  na  lei  que  aumenta  o 
intervalo  de  descanso  dos  motoristas 


1^1 
1^1 


1^1 


o  QUE  FIZERAM 


Fecharam  estradas  de 
dez  estados  ontem 


Caminhoneiros  fizeram  bloqueios  em  Campos  i  valmiro./f.  da  manhã/futura  press 


Justiça  proíbe 
bloqueios  em 
estradas  de 
São  Paulo 

Após  a  onda  de  protestos 
nas  rodovias,  o  juiz  Randol- 
fo  Ferraz  de  Campos,  da  14^ 
Vara  da  Fazenda  de  São  Pau- 
lo, concedeu  ontem  liminar 
favorável  à  PGE  (Procurado- 
ria Geral  do  Estado)  impe- 
dindo o  bloqueio  de  estradas 
em  todo  território  paulista. 

O  magistrado  estipulou 
uma  multa  de  R$  20  mil  por 
hora  ao  MUBC  (Movimen- 
to União  Brasil  Caminhonei- 
ro), entidade  que  coordena 
os  atos,  caso  a  decisão  não  se- 
ja respeitada.  "As  paralisações 
aqui  em  análise  vão  além  de 
reles  movimento  grevista  pa- 
ra passar  a  abarcar  a  ocupa- 
ção de  rodovias  (...)  com  pre- 
juízos de  vulto  até  mesmo  a 
terceiros",  afirmou  o  magis- 
trado na  decisão. 

Na  segunda-feira,  três  ro- 
dovias ficaram  bloqueadas. 
A  Castello  Branco  foi  interdi- 
tada por  15  horas;  a  Anchie- 
ta, por  11.  A  Cónego  Domê- 
nico Rangoni  só  foi  liberada 
ontem,  após  25  horas  de  pa- 
ralisação. Desde  o  início  dos 
protestos,  a  Artesp  -  órgão  es- 
tadual que  administra  as  con- 
cessões de  estradas  -  vinha 
estudando  uma  medida  judi- 
cial. Anteontem,  o  Governo 
Federal  conseguiu  uma  limi- 
nar na  Justiça  do  Rio  de  Janei- 
ro para  impedir  que  os  mo- 
vimentos de  caminhoneiros 
fechem  rodovias  federais. 

O  MUBC  e  seu  presidente, 
Nélio  Botelho,  ficam  sujeitos 
a  multa  de  R$  10  mil  por  cada 
hora  que  as  rodovias  ficarem 
paralisadas.  Motoristas  liga- 
dos à  empresa  BRFoods  tam- 
bém realizaram  um  protes- 
to na  marginal  Pinheiros  por 
cerca  de  duas  horas  na  parte 
da  manhã  pedindo  melhores 
condições  de  trabalho.  ®  metro 


Brayan.  Suspeito  deixou 
prisão  no  Dia  das  Mães 


o  suspeito  de  matar  o  meni- 
no boliviano  Brayan  Yanari- 
co  Capcha,  de  5  anos,  havia 
sido  beneficiado  pela  Justi- 
ça com  a  saída  temporária 
do  Dia  das  Mães  este  ano, 
mas  não  retornou  à  prisão. 

Segundo  a  Secretaria  de 
Segurança  Pública  de  São 
Paulo,  Diego  Rocha  Frei- 
tas Campos,  de  20  anos,  te- 
ve saída  temporária  da  Pe- 
nitenciária de  Franco  da 
Rocha  em  9  de  maio,  16  dias 
após  o  início  de  sua  pena 
em  regime  semiaberto.  Ele 
deveria  ter  retornado  em  13 
de  maio  para  terminar  de 
cumprir  a  pena  de  sete  anos 
e  meio,  mas  não  voltou. 


Segundo  a  polícia,  desde 
que  está  foragido.  Campos  já 
teria  participado  de  roubos  de 
motos  e  a  outras  casas  na  re- 
gião de  São  Mateus,  na  zona 
leste,  onde  ocorreu  o  assalto. 

Brayan  foi  morto  com 
um  tiro  na  cabeça  na  sexta- 
-feira  porque  um  dos  assal- 
tantes ficou  irritado  com  o 
choro  do  menino.  A  famí- 
lia, que  tinha  uma  oficina 
de  costura,  já  havia  entre- 
gue R$  4,5  mil  aos  ladrões. 
O  corpo  de  Brayan  foi  leva- 
do para  o  povoado  de  Taca- 
mara,  na  Bolívia. 

Até  agora,  três  dos  cinco 
suspeitos  pela  morte  de  Bra- 
yan foram  presos.  ®  metro 


Educação. 
USP  aprova 
bónus  de  5% 
para  negros 

A  USP  aprovou  ontem  o  pro- 
grama que  prevê  um  bónus 
de  até  5%  a  candidatos  ne- 
gros, pardos  e  indígenas  que 
estudaram  em  escola  pública. 
Além  disso,  a  USP  aumentou 
de  15%  para  20%  o  bónus  para 
o  aluno  que  cursou  integral- 
mente o  ensino  fijndamental 
na  rede  pública  e  o  segundo  e 
terceiro  ano  do  ensino  médio 
na  mesma  rede.  Assim,  um 
candidato  negro,  pardo  ou  in- 
dígena, que  tenha  cursado  o 
ensino  básico  na  rede  pública, 
poderá  ter  um  acréscimo  de 
até  25%  na  sua  nota.  ©metro 


Lei  para  reduzir  tarifas  de 
ônibus  segue  para  Câmara 


O  projeto  de  criação  do 
Retup  (Regime  Especial  de 
Incentivos  para  o  Trans- 
porte Coletivo  Urbano  e 
Metropolitano  de  Passa- 
geiros) foi  aprovado  on- 
tem em  caráter  termi- 
nativo  na  Comissão  de 
Assuntos  Económicos  do 
Senado  e  segue  agora  para 
votação  na  Câmara. 

O  texto  prevê  a  redução 
de  impostos  federais  e  mu- 
nicipais cobrados  sobre  o 
diesel  dos  ônibus  e  a  ener- 
gia elétrica  para  trens  e 
metro.  "A  redução  no  pre- 
ço da  passagens  pode  ser 


R$  0,15 

de  redução  nas  tarifas  de  ônibus, 
trens  e  metro  calcula  Lindbergh 
Farias  (PT)  se  o  projeto  de  sua 
autoria  for  aprovado. 


de  até  R$  0,15",  calculou 
o  relator  da  proposta,  se- 
nador Lindbergh  Farias 
(PT-RJ). 

Para  conseguir  o  benefí- 
cio, os  governos  estaduais 
e  municipais  deverão  estu- 


dar medidas  para  implan- 
tação do  bilhete  único  e 
montar  conselhos  para  de- 
bater melhoria  na  qualida- 
de do  transporte  público. 

As  empresas  concessio- 
nárias terão  que  tornar 
públicos  os  contratos  e 
aceitar  passar  por  audito- 
rias permanentes. 

"Esse  é  um  projeto  que 
vai  além  de  desoneração. 
O  que  as  ruas  estão  pedin- 
do é  que  a  gente  abra  as  cai- 
xas pretas  das  empresas  de 
transporte  coletivo  e  isso  a 
gente  fez  neste  projeto",  diz 
o  senador.®  metro  brasília 


Carrefour 

Faz  a  conta.  Faz  Carrefour. 


Faz  barato. 
Faz  mais. 
FazCarrefour 


Ofertas  vál  idas  d@  3  a  7/7 
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Prazo  é  barreira 
para  plebiscito 

Reforma  política.  TSE  pede  70  dias  para  consulta  popular.  Câmara  e  Senado  estão  divididos 


A  reforma  política  começa  a 
ser  desenhada,  mas  precisa- 
rá de  um  esforço  extra  da  Câ- 
mara e  do  Senado  para  ser 
aprovada  até  5  de  outubro  e 
valer  nas  eleições  de  2014,  co- 
mo deseja  o  governo.  A  pre- 
sidente Dilma  Rousseíf  enca- 
minhou ontem  ao  Congresso 
uma  mensagem  com  cinco 
sugestões  de  itens  da  lei  elei- 
toral e  dos  partidos  políticos 
que  gostaria  de  ver  submeti- 
das à  avaliação  popular. 

Em  resposta  à  consulta  do 
governo,  o  TSE  (Tribunal  Su- 
perior Eleitoral),  porém,  in- 
formou que  precisará  de,  no 
mínimo,  70  dias  para  organi- 
zar a  votação.  O  trabalho  in- 
clui convocar  mesários,  orga- 
nizar os  colégios  eleitorais  e 
programar  as  umas  eletrôni- 
cas.  A  data  do  plebiscito  se- 
ria 8  de  setembro.  Antes,  uma 
campanha  deverá  ser  feita  pa- 
ra explicar  as  perguntas.  "Não 
podemos  menosprezar  a  ca- 
pacidade de  o  povo  brasileiro 
entender  as  questões",  defen- 
deu o  ministro  da  Justiça,  José 
Eduardo  Cardozo. 

O  Congresso  poderá  incluir 
ou  extinguir  as  sugestões.  O 
início  do  processo,  porém,  de 
pende  de  um  decreto  legisla- 
tivo, que  encontrará  resistên- 
cias dos  parlamentares,  e  que 
começará  a  tramitar  pela  Câ- 
mara. Após  o  resultado  das  ur- 
nas, deputados  e  senadores  te- 
riam menos  de  um  mês  para 
aprovar  as  mudanças. 

Alternativa 

Prevendo  dificuldades,  o 
presidente  da  Câmara,  Hen- 
rique Eduardo  Alves  (PMDB- 
-RN),  convocou  uma  comis- 
são especial  para  apresentar 


os  CINCO  PONJOS 

DA  REFORMA  POLITICA  edoipartidoipoliticos 

9  COMOÉ 

#  0  QUE  0  ELEITOR  DECIDIRÁ 

1  SISTEMA  ELEITORAL                  |   |  FINANCIAMENTO  DE  CAMPANHA  |    |  VOTO  SECRETO  NO  CONGRESSO 

Cada  Estado  (e  município)  tem  um 
determinado  número  de  vagas, 
definido  conforme  a  população  - 
São  Pauio,  por  exempio,  o  mais 
populoso  do  país,  tem  o  maior 
número  de  cadeiras  na  Câmara  dos 
Deputados,  70. 0  eieitor  vota  em 
candidatos  que  disputam  todo 
o  eleitorado  do  Estado  ou  do 
município  para  vagas  de  vereadores, 
deputados  estaduais  e  deputados 
federais.  As  cadeiras  são  distribuídas 
proporcionaimente  à  quantidade 
de  votos  obtida  peio  candidato 
e  peio  partido  (ou  por  coligações 
partidárias) 


I  As  empresas  e  as  pessoas  físicas 
estão  autorizadas  a  fazer  doações 
livremente  para  candidatos 
e  partidos  políticos 

I  Se  mantém  o  atual  sistema; 
permitindo  doações  apenas 
públicas  ou  privadas;  ou  se 
autorizará  contribuições  mistas, 
mas  com  valores  limitados 


SUPLENTE 


•  Os  deputados  e  senadores  mantêm 
secreto  o  voto  em  caso  de  cassação 
de  mandato,  escolha  de  autoridades, 
como  membros  do  Poder  Judiciário 
e  chefes  de  missão  diplomática, 
vetos  presidenciais 

•  Se  é  favorável  a  manter  a  votação 
fechada 


I  COLIGAÇÕES 


#  Se  o  voto  proporcional  permanece; 

se  será  o  voto  distrital  (cada  Estado  ^ 
seria  dividido  em  distritos,  com  J  mM 

os  candidatos  disputando  os  votos  \J^j  II 

dos  eleitores  de  áreas  específicas);  /  'vj  f  1 

ou  se  haverá  um  sistema  misto, 

em  dois  turnos  (uma  parte  das  •  Os  senadores  escolhem  livremente 

vagas  seria  reservada  para  votação  os  dois  suplentes,  que  ocupam  o 

em  partidos,  que  apresentariam  cargo  em  caso  de  vacância,  mesmo 

as  suas  listas  de  candidatos;  a  outra  sem  ter  conseguido  um  voto 
parte  das  cadeiras  em  disputa 

continuaria  distribuída  conforme  a      •  Se  é  a  favor  ou  não  à 

votação  em  candidatos  específicos)  manutenção  da  suplência 
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uma  proposta  alternativa  de 
reforma  política  em  até  90 
dias.  "O  plebiscito  pode  não 
avançar",  admitiu. 

No  Senado,  o  governo  tem 
mais  apoio.  O  presidente  da 
Casa,  senador  Renan  Calhei- 
ros (PMDB-AL),  argumentou 
que  o  fim  dos  suplentes,  que 
hoje  ocupam  10  das  81  cadei- 
ras de  senadores,  e  o  fim  do 
voto  secreto,  são  temas  com 
tramitação  adiantada. 


Sem  consenso 

A  oposição  fez  críticas  à  pro- 
posta e  voltou  a  defender  um 
referendo,  quando  a  popula- 
ção é  consultada  após  a  me- 
dida ser  aprovada.  "O  que 
Dilma  busca  fazer  é  convi- 
dar o  Congresso  para  um 
passeio  de  primeira  classe 
numa  cabine  do  Titanic",  cri- 
ticou o  senador  Aécio  Neves 
(PSDB-MG). 

A  proposta  não  tem  con- 


Os  partidos  podem  compor  chapas 
conjuntas  na  eleição  para  deputados 
e  vereadores.  O  voto  vai  para 
a  coligação  e  não  somente  para 
a  legenda  escolhida  pelo  eleitor 

Se  o  sistema  deverá  ser  mantido 
ou  proibido 


senso  também  na  base  aliada. 
O  PMDB,  por  exemplo,  se  po- 
sicionou contra  uma  consulta 
feita  às  pressas.  "Abancada  da 
Câmara  quer  que  o  plebisci- 
to seja  realizado  em  2014  pa- 
ra valer  em  2016  e  2018",  afir- 
mou o  presidente  do  PMDB, 
senador  Valdir  Raupp  (RR). 


MARCELO 
FREITAS 

METRO  BRASÍLIA 


'Cura  gay\  Autor  pede 
que  projeto  seja  arquivado 


Pressionado,  o  presidente 
da  bancada  evangélica,  de- 
putado João  Campos  (PSDB- 
-GO),  decidiu  ontem  retirar 
de  tramitação  o  polemico 
projeto  que  autoriza  o  tra- 
tamento para  reverter  a  ho- 
mossexualidade -  a  chama- 
da 'cura  gay'. 

O  projeto  foi  apresenta- 
do em  2011  para  suspender 
uma  resolução  do  Conselho 
Federal  de  Psicologia,  que 
proíbe  a  prática,  e  foi  apro- 


vado na  Comissão  de  Direi- 
tos Humanos. 

O  presidente  da  Câmara, 
deputado  Henrique  Eduar- 
do Alves  (PMDB-RN),  queria 
que  o  projeto  fosse  levado 
direto  ao  plenário  para  ser 
derrotado. 

A  avaliação  dos  evangé- 
licos, no  entanto,  é  que  o 
projeto  é  impopular  e  po- 
deria trazer  prejuízos  nas 
eleições  do  ano  que  vem. 

®  METRO  BRASÍLIA 


Senado.  Ficha  limpa  para 
servidores  é  aprovado 


A  PEC  (Proposta  de  Emenda 
à  Constituição)  que  prevê  a 
extensão  das  exigências  da 
Lei  da  Ficha  Limpa  aos  ser- 
vidores públicos  foi  aprova- 
da ontem,  em  primeiro  tur- 
no, no  Senado. 

Caso  a  PEC  passe  em  2° 
turno  e  também  seja  apro- 
vada na  Câmara  dos  Depu- 
tados, em  dois  turnos,  os 
funcionários  (concursados 
ou  ocupando  cargos  em  co- 
missão) também  não  pode- 


rão ter  sido  condenados  em 
decisão  colegiada  de  órgão 
judicial,  mesmo  que  ainda 
não  tenha  transitado  em  jul- 
gado (quando  não  há  mais 
possibilidade  de  recursos. 

"A  importância  dessa 
PEC  é  a  a  defesa  da  morali- 
dade, da  probidade",  disse  o 
senador  Pedro  Taques  PDT- 
-MT),  que  pretendia  que  as 
novas  regras  valessem  ape- 
nas para  os  comissionados. 

0  METRO  BRASÍLIA 


Política 


CLÁUDIO 
HUMBERTO 

CLAUDIO.HUMBERTO 

/a  metrojornal.com.br 


POVO  PAGA  PADARIA,  TÁXI 
E  GASOLINA  DE  SENADO- 
RES. Apesar  de  receberem 
R$  26,7  mil  de  salário  e 
R$  110  mil  em  auxílios  e 
verba  indenizatória  por 
mês,  senadores  põem  na 
conta  do  contribuinte 
até  as  despesas  mais  pes- 
soais e  até  bizarras.  Só  no 
mês  de  maio  o  senador 
João  Durval  (PDT-BA),  por 
exemplo,  colocou  na  nos- 
sa conta  quatro  visitas  à 
padaria  Belini,  no  Lago 
Sul,  em  Brasília.  Total  da 
dolorosa:  R$  347,60.  Em 
aluguel  de  carros,  torrou 
R$  19,1  mil  em  maio. 

DE  GRÃO  EM  GRÃO.  Fran- 
cisco Dornelles  (PP-RJ)  es- 
petou no  bolso  do  contri- 
buinte R$  12,50  de  um 
táxi,  e  em  março  abaste- 
ceu o  carro  doze  vezes. 
Total:  R$  2,3  mil. 

DESPERDÍCIO.  Dono  de  em- 
presas de  comunicação, 
Jader  Barbalho  (PMDB- 
-PA)  fez  o  contribuinte 
pagar  R$  77  mil,  entre  ja- 
neiro e  maio,  em  sua  "di- 
vulgação". 

VIDA  MELHOR.  Especiali- 
zado em  mercado  imo- 
biliário americano,  o  site 
Opp  Connect  revela  que 
brasileiros  lideram  a  bus- 
ca mundial  por  imóveis 
em  Miami. 

MURO  DE  BERLIM.  Lula  fez 
"parada  técnica"  em  Ber- 
lim, ontem,  e  pediu  mo- 
torista da  embaixada  bra- 
sileira para  pegá-lo  no 
aeroporto.  O  Itamaraty 
nega,  e  garante  desco- 
nhecer sua  agenda,  que 
o  Instituto  Lula  não  di- 
vulga. 

CACHORRO  LOUCO.  Além 
de  "ouvir  as  ruas",  Dilma 
deveria  também  olhar 
o  malsinado  calendário 


"E  ELITISTA 
PENSAR  QUE 
O  POVO  NÃO 
SABE  VOTAR  EM 
PLEBISCITO." 

MINISTRO  JOSÉ  EDUARDO  CARDOZO 
(JUSTIÇA)  SOBRE  A  NOVA  ENGANAÇÃO  DA 
CLASSE  POLÍTICA 


Si 


brasileiro:  aproxima-se 
agosto,  "o  mais  cruel  dos 
meses". 

CASTELO  DE  CARTAS.  Até  26 

de  abril,  o  ex-bilionário 
Eike  Batista  era  "o  líder 
mais  admirado  pelo  exe- 
cutivos", segundo  pesqui- 
sa de  jornal  paulista.  No 
Twitter,  já  querem  "de- 
sestatizá-lo",  ironizan- 
do que  "venderia"  até  o 
BNDES. 


Eike  Batista  1  sérgio  lima/folha  press 


PODER  SEM  PUDOR 

O  boémio  e  o  advogado 


Quando  era  um  jovem 
advogado  e  deixou  Mi- 
nas para  viver  no  Rio,  Jo- 
sé Aparecido  de  Oliveira 
ficou  amigo  do  jornalista 
e  boémio  carioca  Antônio 
Maria.  Até  dividiram  um 
apartamento,  mas  pou- 
co se  encontravam:  quan- 
do Aparecido  chegava  do 


trabalho,  Antônio  Maria 
já  havia  saído  para  a  noite 
boémia.  Um  dia,  ao  levan- 
tar-se  pela  manhã,  ele  en- 
controu um  bilhete  do  ge- 
nial cronista: 
-  Se  eu  estiver  dormin- 
do, deixe;  mas  se  eu  esti- 
ver morto,  por  favor  me 
acorde... 


com  ana  paula  leitão  e  teresa  barros 
www.claudiohumberto.com.br 


SE  SUA  EMPRESA  PRECISA  DE  RESiSTÊNCIA, 
^ELA  PRECISA  DO  NOVO  RENAULT  MASTER. 


1 


NOVO  RENAULT 
MASTER  FURGÃO 

A  PARTIR  DE 

R$68.864 

ENTflADA  DE  R$  34.432 
+  36X  DE  R$1.181 
COM  TAXA  0,99% 


J 


CAPACIDADE  DE  ATÉ  O IVF 


m  BAG  DUPLQ  E  FREICS  ABS  DE  SÉRIE 


PfllIrtEIRA  REVISÃO  COM  20  MIL  KM 


HOWMOTOItiaOCV  J 


RENAULT  KANGOO 
1.616VFLEX 

A  PARTIR  OE 

R$33.495 

ENTRADA  DE  R$20.097 
+  Z4X  DE  R$592 

COM  TAXA  0% 


BOO  KG  DE  CARGA  ÚTIL  J 


PORTA  LATERAL,  AR-GONDIDIONADD 
E  DlREÇjiO  HIDRÁULICA  DPCIOf^AlS 


UTILITÁRIOS  RENAULT. 
COM  VOCÊ  DESDE  O  INÍCIO. 


Respeite  a  sinalização  de  trânsito. 


RENAULT  PRO -ih 

Para  &iTipn»49  «  dknítQS  proíflsstona^s^ 


MUDE  A  DIREÇÃO 


RENAULT 


DDn[jiçãD  vâjlldapaTa  o  ve^cLilo  Ma&t«f  Ottm.  FmancJamentopelEi  CDC  (Crédito  DIreto  ao  Cwisumldor Miravas  €ía.  -de  Cíèdito.  FiríanDiamcnlD  b  InvestlmeilD  RCI  Brasíívá^lda-alé  3i/7^0l3.  Preço  ã  vista  de  RS&SM^.OD  ou  ras  ^mnles 
ComdHEÚAS:  &D%4t>#otrada  (Et|S4.4^2.ÚD)  mais s3hlo financiado  gnt  3&fnos4^s  oorr  fha^cclarsdcns  Taxatfejunoã  úa  D.S9%  a.m.  ^  12,55%  a.a.  Taríía  do  Doifi}ci^âo  do  tadaslroti^fíS  4^^,00  mans  dosposascmi  rÊgislro  do  coiítralo 

no  MSK^f  do  rtS  74.Q9ialorenle  90  £$Eado  do  (vaíHar^do  ç#fifi>rnioo  E^te^ílo)  mais  impostos  (lOF)  do  ^33.40.  (^uãíiDiEt«ijvo  T-Qítai  d^  i.13%â.f]n.  o  a-O-  vaiar  totai  (-^iitrads  +  parcoias)  d«  E$  7€J25,14.  Coí)diçãO¥ÍMda  paraavaicniio 
Kangoo  Okr^.  Fingitciunmiito  poio  COI^  {Crèdilc  Dir-^to  ao  coniiiimídor}  âtravê^  ^  C\^-  d«  Cr^ito,  F jnanoianioiiio  t  inre&tim&ri^D  RCi  ^asU  válido-  ãlé  31^7/2013.  Pt^  â  do  i^S  UA^^M  ou  nas  ^^uirtes  oondiç^i  m%  ^  ènlrada 
(F^  2O.097,CH3)  mais  ^idafinarcisito  em  24  mes«&ccm  p^rcoias  de  RS  &9U25.TaKa  depures  de  0%  a.m.  oO%a.â.  Tarifa  de  Donlecçãoidg  cadastra  ée  RS  43&,00  ma^s  despesas  com  feg^slro  de  con^ralQ  no  vaier  de  RS  74,39  relerettt^  ^ 
Esladade  SP^variar^o  r^íorme  o  EsEada^  mais  impostos  ^lOF]- (te-  R$  210.08.  Custo  ffetivoTotaJ  de  0.4S%  e.m.  e  5J2%  a.  a.  Vaiar  totai  íenirada  +  parcelas)  de  n$  ^A.t^^M-  CnéiliEo  sujeito  a  a^válise  e  apnovaçãodeeadaslro.  A  T  revisão, 
eom  2ÚM{]  quilúmolFios.  podo  sor  anietípadaem  taso  do  utlti^a^  sf^ora.  pcmlorme  t4ií(tí[^ção{][)sísEoma  CCS  -  Oil  Qontroi  ãysttjn.  Procure  um  impiememladorrEe  SLia  proNSncaa.  CAnANTiA  I^EMAtJLl  -  Paia  a  iiíit>a  Ronaudl  Maslor  o  Ka^gcKi. 
g^ronli^  totai  ^  T  ano.  metido  3  m^sosdi^  garantia  i^t^i  o  ^  mo$.es  do  ^^ranii^  ^oníratuoi.  ou  fOQ  mil  qpi}^m4iíOã.  q-^lt^  ocorrer  prim^i^o.  cú^<tioionoda  oosttrmos  ^conúiçi^  oataboisoidos  no  Manual  d^^Oaianlii^cf^otiuLeií^lio  do  veicula. 
A  Renault  ofçrec*  6  anos  d^flargfilie  9n[içaiTg5l&  da  ttrroíeria  parà^eiçuNj^  da  flama  2013^01*  í  ífianíém  a  gar-ímtia  d*  U\ískb  para  veículos  frunsforniído&^m  emprfisi&ítomnEogFtdas  p<5it  ReimiH.  R^uia  o  vçincidado.  preserve  a  «da. 
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Bolsa.  Bovespa  caí  mais 
de  4%  com  novas  perdas 
da  OGX,  de  Eíke  Batista 


o  Ibovespa,  principal  índi- 
ce da  Bolsa  brasileira,  fe- 
chou em  baixa  de  4,24%,  aos 
45.228,95  pontos.  É  a  menor 
pontuação  desde  22  de  abril 
de  2009,  quando  a  Bolsa  fe- 
chou aos  44.888,20  pontos. 

A  queda  acentuada  foi 
influenciada  pela  divulga- 
ção de  dados  fracos  de  pro- 
dução industrial  e  por  mais 
um  dia  de  perdas  das  ações 
do  grupo  EBX,  de  Eike  Ba- 
tista. Na  última  segunda- 
-feira,  os  papéis  da  petrolí- 
fera do  empresário,  a  OGX, 
recuaram  quase  30%  com  o 
anúncio  de  que  vai  suspen- 
der os  planos  de  exploração 
de  três  poços  de  petróleo  do 
campo  de  Tubarão  Azul. 

No  pregão  de  ontem, 
as  ações  da  OGX  caíram 
19,64%,  a  R$  0,45,  após  dois 
bancos  cortarem  o  preço- 
-alvo  de  suas  ações  para 
R$  0,10.  Para  piorar  o  ce- 
nário, a  agência  de  classifi- 
cação de  risco  Standard  & 
Poor's  rebaixou  as  notas  de 
crédito  da  empresa  para  o 
nível  de  pré-calote.  m  metro 


Bolsa  voltou  ao  menor  nível  desde 

2009  I  ELISA  RODRIGUES/FUTURA  PRESS 


Câmbio 


Dólar  fecha 
em  R$  2,25 

O  dólar  comercial  fechou 
em  alta  de  0,84%,  para 
R$  2,25  na  venda,  o  maior 
valor  desde  20  de  junho 
(R$  2,258).  Os  investido- 
res estavam  preocupados, 
aguardando  a  divulgação 
de  dados  de  emprego  nos 
Estados  Unidos  nesta  se- 
mana.  ®  METRO 


Preço  de  imóveis  sobe 
6%  no  10  semestre 

Mercado  ímobíMário.  Aumento  reai  do  vaior  do     ficou  em  2,8%,  segundo  o  índice 
FipeZap.  Expectativa  é  que  aitas  continuem  acima  da  inflação  nos  próximos  meses 


Com  uma  valorização  de 
1,1%  em  junho,  o  preço  do 
m^  dos  imóveis  no  país  fe- 
chou em  alta  de  6,1%  no  pri- 
meiro semestre  do  ano,  se- 
gundo o  índice  FipeZap.  O 
resultado  representa  um  au- 
mento real  de  2,8%,  conside- 
rando a  projeção  de  3,2%  pa- 
ra o  IPCA  (índice  de  Preços 
ao  Consumidor  Amplo)  no 
período.  O  valor  médio  nas 
16  cidades  pesquisadas  che- 
gou a  R$  6.824. 

E  a  tendência  é  que  o 
mesmo  padrão  de  alta  se 
mantenha  nos  próximos 
meses.  "Mas  não  esperamos 
um  deslocamento  dos  pre- 
ços do  imóveis  como  ocor- 
reu em  2010,  quando  o  au- 
mento ficou  bem  acima  da 
inflação",  diz  Priscila  Fer- 
nandes Ribeiro,  economista 
da  Fipe  (Fundação  Instituto 
de  Pesquisas  Económicas). 


11,6% 

é  a  valorização  dos  imóveis  em  12 
meses,  4,5%  acima  da  inflação. 


Segundo  a  economista,  os 
preços  reduziram  o  ritmo  de 
alta  no  final  do  ano  passado, 
mas  voltaram  a  subir  bem 
acima  da  inflação  a  partir  de 
abril.  "Algumas  cidades  têm 
surpreendido.  Vitória,  por 
exemplo,  vem  apresentando 
taxas  elevadas  devido  aos  in- 
vestimentos em  construção 
civil  e  infraestrutura." 

Curitiba,  Rio  de  Janeiro 
e  Vitória  tiveram  maior  al- 
ta nos  últimos  seis  meses. 
O  preço  médio  ficou  entre 
R$  9.285  (Rio)  e  R$  3.583  (Vi- 
la Velha).  Em  São  Paulo  foi 
de  R$  7.268.  m  metro 


E 


^  Variação  do  vaior 


dos  imóveis 


IQ 

SEM. 

12 
MESES 

PREÇO  DO  M2 
EM  JUNHO 

1^  MÉDIA  NACIONAL 

6,1% 

11,6% 

HÍIHr$  6.824 

►  rio  DE  JANEIRO 

7,7% 

14,9% 

^^^^^H  R$9.285 

►  BRASÍLIA 

0,7% 

-0,7% 

^^^^■r$  8.381 

►  são  PAULO 

5,9% 

13,9% 

^^^H  R$7.268 

►  NITERÓI 

5,4% 

15,1% 

^^^H  R$6.790 

►  recife 

6,1% 

10,2% 

R$5.429 

►  belo  HORIZONTE 

4,3% 

6,3% 

^^■r$  5.163 

►  fortaleza 

6,6% 

10,6% 

^^■r$  5.063 

►  são  CAETANO  DO  SUL 

3,5% 

9,2% 

^^■r$  4.893 

►  FLORIANÓPOLIS 

7,2% 

6,0% 

R$4.704 

►  porto  ALEGRE 

5,9% 

13,8% 

R$4.499 

►  santo  ANDRÉ 

5,0% 

9,7% 

^Hr$  4.293 

►  CURITIBA 

14,3% 

11,3% 

^Hr$  4.218 

►salvador 

5,2% 

12,1% 

^Hr$  4.192 

►vitória 

7,5% 

9,9% 

^Hr$  4.133 

►  são  BERNARDO  DO  CAMPO 

4,2% 

10,6% 

R$4.091 

►  vila  VELHA 

5,3% 

5,0% 

^■r$  3.583 

FONTE:  FIPEZAP 


"PERD1 11  QUILOS  EM  30  SESSÕES! 


Antes 


Depois 


Xom  o  apoio  âos.  médicos,  nutricionistas  e 
psicólogos  da  BESUM  perdi  5,9  quilos  em 
12  sessões  {í  mês  e  2  dias).  Parei  por  um  mês 
e  meio.  Recomecei  e  parei  mais  algumas  vezes 
durante  cerca  de  3  meses,  mas  ao  f  im  de  18 
sessões  tinha  perdido  mais  5,2  quHos. 
Ou  seja  um  total  de  77,1  quilos.'  -  M.  S. 

SEM  FOME  •  SEM  DOF~^H 
SEM  MEDICAMENTOS 

Perca  você  também  todos  os  quilos  e 
centímetros  que  precisa. 


Venha  saber  porque  você  engorda. 

Marque  já  sua  consulta  de  avaliação.  Ligue:  (21)  3550  5050 

w  ww.besli  mbrasil  .com  .br 
COPACABANA  -  AV.  N.  5.  DE  COPACABANA,  599.  5ALA  301 
BARRA  DA  TiJUCA  -  SHOPPING  DOWNTOWN,  BLOCO  15,  iOM  101 
TiJUCA  -  SHOPPING  TllUCA,  TORRE  3,  SALA  1108 


beSiim 


aquivocey  consegue 
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Presidente  egípcio 
rejeita  deixar  o  poder 

Revolta.  Isolado  poiiticamente,  embora  com  apoio  de  parte  da  população,  Mohamed  Mursi  rechaçou  o  ultimato 
dado  pelas  Forças  Armadas.  Confrontos  entre  governistas  e  oposicionistas  deixaram  ao  menos  sete  mortos 


A  menos  de  24  horas  para  o 
fim  do  prazo  dado  pelo  Exér- 
cito para  a  solução  da  crise 
egípcia,  o  presidente  Moha- 
med Mursi  negou  que  pre- 
tenda deixar  o  cargo.  O  man- 
datário também  disse  que 
não  vai  aceitar  ordens  e  cul- 
pou o  antigo  regime  pelos 
problemas  do  país. 

"Tivemos  eleições  livres, 
justas  e  democráticas.  Nos- 
sa Constituição  é  grande  e 
foi  aprovada  pela  vontade 
do  povo.  Se  a  legitimidade 
não  é  suficiente  para  vocês, 
o  que  é?",  questionou  Mursi, 
em  rede  nacional. 

As  declarações  incendia- 
ram, ainda  mais,  governistas 
e  opositores.  Durante  a  noi- 
te de  ontem,  choques  entre 
os  dois  grupos  já  haviam  dei- 
xado ao  menos  sete  mortos  e 
140  feridos.  Desde  domingo. 


23  pessoas  perderam  a  vida 
nas  manifestações. 

Mesmo  com  o  apoio  de 
membros  da  Irmandade  Mu- 
çulmana nas  ruas,  Mursi  es- 
tá cada  vez  mais  isolado  po- 
liticamente. Seis  ministros 
já  renunciaram,  e  a  grande 
parte  dos  opositores  se  recu- 


sa a  negociar. 

"O  presidente  acredita 
que  já  dialogou  e,  com  isso, 
cumpriu  sua  obrigação.  O 
problema  é  que  não  há  mais 
confiança  alguma  da  opo- 
sição", diz  Nezar  Al  Sayyad, 
professor  egípcio  da  Univer- 
sidade de  Berkeley,  nos  EUA. 


Os  EUA  e  as  Nações  Uni- 
das expressaram  preocupa- 
ção com  a  crise.  Segundo 
a  Casa  Branca,  o  presiden- 
te Barack  Obama  ligou  pa- 
ra Mursi  e  disse  que  apoia 
"o  processo  democrático  no 
Egito  e  não  um  grupo  em 
particular." 


Planos  militares 

O  Exército  não  voltou  a  falar 
sobre  como  pretende  inter- 
vir, caso  Mursi  e  a  oposição 
não  cheguem  a  um  acordo. 
Segundo  a  agência  Reuters, 
entretanto,  o  plano  dos  mi- 
litares incluiria  a  suspensão 
da  Constituição  e  a  dissolu- 
ção do  Parlamento,  que  tem 
maioria  islâmica. 

"Se  Mursi  continuar  tei- 
moso, provavelmente,  ha- 
verá um  golpe",  afirma  o 
professor  Al  Sayyad.  O  espe- 
cialista acredita  que  haverá 
muito  caos  nas  ruas  nos  pró- 
ximos dias.  Também  é  pos- 
sível, diz,  que  a  Irmanda- 
de Muçulmana  ganhe  ainda 
mais  força. 


MUNDO 
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CAROLINA 
VICENTIN 

METRO  SÃO  PAULO 


País  tem  nova 
oportunidade 
democrática 


O  presidente  Mohamed 
Mursi  está  procurando 
estabelecer  um  acordo 
no  qual  ele  não  renun- 
cie e,  ao  mesmo  tempo, 
faça  concessões  à  oposi- 
ção. O  Exército,  por  sua 
vez,  tenta  fazer  com  que 
Mursi  ouça  as  pessoas  e 
crie  um  sistema  no  qual 
elas  acreditem.  Muitos 
egípcios  estão  com  rai- 
va, pois  o  governo  não 
conseguiu  os  incluir. 

Eu  acredito  que  essa 
seja  uma  nova  oportu- 
nidade democrática  pa- 
ra o  Egito.  Mas  os  pró- 
ximos dias  são  muito 
incertos,  porque  os  mi- 
litares não  vão  recuar, 
e  os  protestos  devem 
continuar  fortes  em  to- 
do o  país. 


THOMAS 
CAROTHERS 

Vice-presidente  do 
Carnegie  Endowment 
for  International  Peace 


Vaticano  confirma  segundo  milagre 


O  papa  João  Paulo  2°  pode 
se  tomar  oficialmente  santo 
até  o  fim  deste  ano.  A  Santa 
Sé  aprovou  ontem  o  segundo 
milagre  do  pontífice  que  mor- 
reu em  2005  aos  84  anos,  uma 
das  últimas  etapas  para  que 
ele  seja  canonizado. 

Os  cardeais  e  bispos  da 
Congregação  para  as  Causas 
dos  Santos  consideraram  que 
a  cura  de  luna  enfermeira  em 
1°  de  maio  de  2011  foi  cienti- 
ficamente inexplicável.  Nesse 
mesmo  dia,  mais  cedo,  João 
Paulo  2°  havia  sido  beatifica- 


do devido  a  um  outro  mila- 
gre. Não  há  detalhes  sobre  o 
segundo  caso,  que  foi  avalia- 
do por  uma  comissão  médica 
ligada  à  Santa  Sé.  A  paciente 
sofreria  de  uma  doença  incu- 
rável e  teria  rezado  pela  inter- 
cessão de  João  Paulo  2°. 

Especialistas  ouvidos  pela 
agência  Ansa  acreditam  que  o 
pontífice  será  canonizado  em 
dezembro.  Falta  apenas  a  as- 
sinatura de  decreto  pelo  papa 
Francisco  e  a  convocação  de 
um  consistório,  para  anunciar 
a  data  da  canonização.  ®  metro 


Edward  Snowden.  Brasil 
rejeita  pedido  de  asilo 


o  governo  brasileiro  "não 
vai  responder"  ao  pedido 
de  asilo  político  feito  pe- 
lo técnico  em  informáti- 
ca Edward  Snowden.  A  so- 
licitação foi  enviada  por 
fax  à  embaixada  do  Bra- 
sil em  Moscou  na  noite  de 
segunda-feira. 

O  país  é  um  dos  21  aos 
quais  Snowden  recorreu, 
segundo  informações  do 
site  WikiLeaks. 

O  jovem,  que  delatou 


o  programa  de  monitora- 
mento  de  civis  do  governo 
americano,  está  há  10  dias 
em  uma  área  de  trânsito 
de  um  aeroporto  da  capi- 
tal russa. 

Entre  as  nações  que 
responderam,  a  maio- 
ria rechaçou  o  pedido  de 
Snowden.  As  exceções  são 
o  Equador  e  a  Bolívia.  O 
governo  italiano  disse  es- 
tar avaliando  a  solicitação. 

®  METRO  COM  AGÊNCIAS 


Carnes,  vinhos,  lanchonete,  processados/ 
rotissería,  utensílios,  pães,  saladas  e 
estacionamento  com  manobrista. 

rr— ^  n 

Est<]donâmento  com 
manobrista  nas  ruas 
Adaberto  ferreira  e 
Bcvtolomeu  Mitre. 

Funcionamento: 
Seg  a  sex:  7h30  âs  21  h 
Sõbado:  8h  ôs  20ii 
Dom;  8li  ôsl4h 

(21)  3875-9450 
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Rod  Stewart 


"Mick  é  um  cantor 
de  blues  bom,  mas 
tecnicamente  não  é  tão 
bom  quanto  eu.  Ele  fez 
o  melhor  que  pôde. 
Mas  eu  não  acho  que 
ele  poderia  fazer  outros 
tipos  de  música" 
disse  o  cantor  de  68 
anos,  em  entrevista 
à  Radio  Times. 


lima  vida 
em  cima 

Uo  palco 


Flip.  Aos  71  anos,  Gilberto  Gii 
ança  amanhã  sua  biografiaj 

na  Feira  Literária 
Internacionaide  Parat 


"Eu  sou  músico  desde  os 
dois  anos  de  idade,  desde 
que  eu  pude  dizer,  desde 
que  eu  pude  perceber  que 
eu  era  um  indivíduo..." 

GILBERTO  GIL,  NA  APRESENTAÇÃO  DO  LIVRO 


Programação  de  hoje 


Site:  www.flip.org.br 

•  igh:  Conferência  de 
abertura  "Graciliano 
Ramos:  Aspereza  do 
Mundo  e  Concisão  da 
Linguagem"  -  com 
Milton  Hatoum. 

•  2ih:  Show  de  abertura 
com  Gilberto  Gil.  R$  46 

(cadeira)  e  R$  22  (pista). 

Conferência  de  abertura 
e  mesas  literárias.  Preços: 
R$  46,  Tenda  dos  Autores. 
R$  12,  Tenda  do  teião. 
Ingressos:  nas  biiherias  da 
Flip,  em  Paraty. 


Da  lúdica  infância  em  Itua- 
çu,  interior  da  Bahia,  aos 
dias  de  ministro  da  Cultu- 
ra, Gilberto  Gil  foi  de  tudo 
ao  longo  de  71  anos  de  vida: 
músico,  compositor,  cantor, 
político,  militante  e  até  fun- 
cionário da  Alfândega  na 
Bahia.  E  ele  conta  tudo  is- 
so nas  400  páginas  de  "Gil- 
berto Bem  Perto",  da  edito- 
ra Nova  Fronteira,  que  será 
lançado  amanhã,  durante  a 
Feira  Literária  Internacional 
de  Paraty  (Flip)  -  onde  parti- 
cipa de  uma  mesa  e  faz  um 
show  de  abertura  hoje. 

Escrito  com  a  jornalis- 
ta Regina  Zappa  (autora  das 
biografias  de  Chico  Buar- 
que,  Hugo  Carvana  e  Paulo 
Casé),  a  obra  mostra  como 
o  garotinho  do  sertão  baia- 
no moldou  o  cidadão  Gil, 
que  queria  ser  "musgueiro 
e  pai  de  menino"  desde  os 
dois  anos  de  idade.  Em  qua- 
tro casamentos,  teve  seis 
meninas  e  dois  meninos.  Pe- 
dro morreu  em  um  acidente 
de  carro  no  início  da  década 
de  1990. 


"Ele  foi  aprendendo  com 
a  vida.  Estava  muito  dentro 
do  estrelato  naquele  mo- 
mento e  a  morte  do  filho  o 
fez  olhar  mais  para  fora", 
lembra  Regina,  que  fez  lon- 
gas entrevistas  com  o  mú- 
sico em  um  período  de  dez 
meses. 

Os  encontros  entre  ela  e 
Gil  aconteciam  durante  as 
sessões  de  ensaio  em  seu 
estúdio,  no  Carnaval  da  Ba- 
hia ou  até  mesmo  em  frente 
à  TV  -  o  músico  não  perdia 
um  capítulo  da  novela  "Ave- 
nida Brasil". 

A  morte  do  filho  não  foi 
o  único  momento  difícil 
em  uma  vida  cheia  de  pai- 
xão. Prisão,  ditadura  e  exí- 
lio foram  transformados 
em  experiências  musicais. 
Em  Londres,  onde  viveu  até 
1972,  caiu  de  cara  na  contra- 
cultura e  psicodelia  da  épo- 
ca. Porque  Gil  é  assim,  tran- 
sitando sem  cerimonia  em 
universo  amplo  que  vai  de 
Luiz  Gonzaga  aos  Beatles, 
de  João  Gilberto  a  Jimi  Hen- 
drix,  dos  Pífaros  de  Caruaru 


LEO  AVERSA/DIVULGAÇÃO 

ao  Tropicalismo. 

"Ele  já  gravou  de  tudo, 
músicas  de  Stevie  Wonder, 
Bob  Marley,  Dorival  Caymm- 
mi,  Jackson  do  Pandeiro  e 
Beatles",  conta  Regina. 

Sua  juventude  em  Salva- 
dor ganha  destaque  com  os 
encontros  que  a  vida  o  pro- 
porcionou. Com  Maria  Be- 
thânia,  Gal  Costa  e  Caeta- 
no Veloso  formaria  os  Doces 
Bárbaros.  Tom  Zé  ajudaria 
a  formar  o  movimento  tro- 
picalista. Mais  tarde,  encon- 
traria parceiros  onde  quer 
que  fosse:  Elis  Regina,  Ri- 
ta Lee  e  Milton  Nascimen- 
to, entre  outros  de  uma  lis- 
ta enorme. 

Seu  lado  emotivo  é  escan- 
carado e  faz  de  sua  trajetó- 
ria  artística  uma  montanha- 
-russa,  capaz  de  fazer  uma 
canção  de  despedida  ("Pal- 
co") e  criar  uma  obra-prima 
para  perceber  que  não  pode 
parar  de  cantar. 


m 


JULIO 
CALMON 

METRO  RIO 


Curtas  da  Flip 


Clube  dos  Autores 
promove  Varal  de 
Microcontos 

Os  visitantes  da  Flip 
que  forem  até  a  Casa 
do  Clube  de  Autores, 
na  rua  Santa  Rita,  em 
Paraty,  poderão  se 
inspirar  e  comparti- 
lhar suas  ideias,  com 
até  140  caracteres, 
baseadas  em  postais 
que  estarão  pendura- 
dos em  um  varal.  Os 
postais  trazem  ima- 
gens do  cotidiano  e 
convidam  o  público  a 
escrever  pequenos 

contos.  ®  METRO  RIO 

Protestos  inspiram 
programação 
extra  do  evento 

As  recentes  manifes- 
tações que  mobilizam 
o  país  inspiraram  a 
FlipMais,  que  terá  de- 
bates com  o  tema. 
Amanhã,  21h30: 
"Narra  a  Rua".  Sába- 
do, 19h30:  "Da  Arqui- 
bancada à  Passeata, 
Espetáculo  e  Utopia". 
Sábado,  21h30:  "O 
Povo  e  o  Poder  no  Bra- 
sil", com  mediação  de 
William  Waack. 


Debates  e  shows 
movimentam  o 
Espaço  Sesc 

Além  das  atividades 
no  Centro  Cultural 
Sesc  Paraty,  no  Largo 
de  Santa  Rita,  um  se- 
gundo espaço  irá  rece- 
ber o  público,  na  rua 
do  Comércio:  a  Casa 
Sesc  Ocupação  Flip.  A 
programação  começa 
amanhã,  às  lOh,  com 
oficinas  e  espetáculos 
teatrais,  literatura  de 
cordel,  exposições, 
apresentações  de  mú- 
sica e  dança. 


O  olhar  musical 
de  David  Drew 
Zingg  em  mostra 

Amanhã,  às  lOh,  o  Ins- 
tituto Moreira  Salles 
inaugura  na  Casa  do 
IMS  (rua  do  Comércio, 
13,  Centro  Histórico  de 
Paraty)  a  exposição 
"Zingg!  O  Olhar  Musi- 
cal de  David  Drew 
Zingg".  Serão  exibidos 
22  retratos  de  cantores 
e  compositores  brasi- 
leiros captados  pelo 
fotógrafo  americano, 
entre  eles  Pixinguinha 
e  Cartola.  @  metro  rio 
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Com  a  benção  do  papa 

'Enlace  -  A  Loja  do  Ourives'  Musicai  adaptado  de  peça  escrita  peio  papa  João  Pauio  II  chega  ao  Rio  para  a  Jornada  Mundiai  da  Juventude 


o  carismático  papa  João  Pau- 
lo II  (1920  -  2005)  tinha  luna 
forte  ligação  com  as  artes  cé- 
nicas. Aos  40  anos,  antes  de 
se  tomar  o  popular  "João  de 
Deus",  o  bispo  polonês  Karol 
Wojtyla  escreveu  o  texto  da 
peça  de  teatro  "A  Loja  do  Ou- 
rives", durante  os  anos  1960. 

Agora,  o  espetáculo  chega 
ao  Rio  de  Janeiro,  como  par- 
te da  programação  cultural 
da  Jornada  Mundial  da  Juven- 
tude, que  acontece  de  23  a  28 
de  julho,  após  temporada  em 
São  Paulo,  no  ano  passado. 

Com  direção  cénica  de  Ro- 
berto Lage,  direção  musical 
de  Thiago  Gimenes  e  texto 
adaptado  de  Elísio  Lopes,  o  es- 
petáculo, que  estreia  amanhã 
no  Imperator,  só  chegou  ao 
país  graças  a  perseverança  de 
Maria  de  Lourdes  Muniz,  pro- 
dutora executiva  da  peça. 

Na  primeira  visita  de  João 
Paulo  II  ao  Brasil,  em  1980, 
ela  ouviu  no  rádio  que  o  papa 
foi  ator  no  passado  e  tinha  es- 
crito uma  peça  sobre  o  amor. 
Desde  então,  passou  a  correr 


"Me  surpreendi  ao  saber 
que  era  uma  história  de 
amor  escrita  pelo  papa. 
Achei  que  seria  algo 
bem  mais  religioso." 

CLÁUDIA  OHANA,  ATRIZ 

atrás  dos  direitos  do  espetácu- 
lo para  reproduzi-lo  no  Brasil. 

"É  uma  história  muito 
comprida,  que  envolveu  car- 
tas para  o  Vaticano,  apoio  da 
igreja  brasileira  e  lun  câncer 
de  mama  que  tive.  O  meu  mé- 
dico oncologista  foi  fazer  um 
curso  na  Itália  e  acabou  co- 
nhecendo um  bispo  em  Ro- 
ma, que  obteve  as  autoriza- 
ções para  conseguir  o  texto 
original  da  peça",  explica  Ma- 
ria, orgulhosa,  revelando  que 
já  estão  com  a  produção  de 
um  filme  e  lun  DVD  aprova- 
dos pelo  Vaticano. 

O  espetáculo  gira  em  tor- 
no de  trés  histórias  românti- 
cas que  se  passam  nos  anos 
30,  60  e  80.  O  elenco  conta 


com  Cláudia  Ohana,  Rodri- 
go Phavanello,  Gisele  Tigre, 
Cláudia  Lira  e  Camila  Camar- 
go -  filha  do  cantor  Zezé  Di 
Camargo,  entre  outros. 

"Estou  muito  feliz  de  estar 
participando  e,  de  certa  for- 
ma, voltando  para  a  música, 
após  14  anos.  É  um  musical 
lindo,  de  grande  importância, 
que  fala  de  amor,  união,  ca- 
samento e  tem  um  toque  de 
humor  também",  diz  o  ator  e 
ex-cantor  do  grupo  Dominó, 
Rodrigo  Phavanello,  que  faz 
Adão,  filho  do  Ourives. 

Cláudia  Ohana  interpreta 
Teodora,  a  heroína  da  trama 
e  alvo  da  paixão  de  Adão.  "Fa- 
ço a  mocinha,  representada 
em  várias  épocas,  dos  40  aos 
76  anos.  Tem  toda  uma  com- 
posição, um  trabalho  de  ma- 
quiagem,  é  bem  legal",  conta 
a  atriz.  ®  metro  rio 

No  Imperator  -  Teatro  João 
Nogueira  (rua  Dias  da  Cruz,  170, 
Méier.  TeL:  2596-1090).  Estreia 
amanhã.  Qui.  a  sáb.,  2ih;  dom., 
ighBO.  R$  40.  Até  28/7. 


Cláudia  Lira,  Camila  Camargo  e  Cláudia  Ohana  em  cena  1  divulgação 


VESTtBULAg 


EAStU  HORA  DE  ESTUDAR 
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E  DESCONTOS  IMPSRDiVEIS: 
INSCREVA-SEiÂ. 

PROVA:  14DE  JULHO 
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A.5 

milhões  de  reais 

é  o  orçamento  total  do 
Festival  de  Cinema  de  Gramado, 
ainda  em  fase  de  captação 
de  recursos. 


"A  Oeste  do  Fim  do  Mundo", 
coprodução  entre  Brasil  e 
Argentina  dirigida 
por  Paulo  Nascimento 


Longas  latinos 


A  mostra  reúne  seis  títulos 
inéditos  no  Brasil 

•  "A  Oeste  do  Fim  do 
Mundo  (Argentina/Brasil), 
de  Paulo  Nascimento 

•  "Cazando  Luciérnagas" 
(Colômbia),  de  Roberto 
Flores  Prieto 

•  "El  Padre  de  Cardei" 
(Uruguai),  de  Ricardo 
Casas 

•  "Puerta  de  Hierro 
-  El  Exilio  de  Perón" 
(Argentina),  de  Dieguillo 
Fernández  e  Victor  Laplace 

•  "Repare  Bem"  (Portugal), 
de  Maria  de  Medeiros 

•  "Venimos  de  Muy  Lejos" 
(Argentina),  de  Ricardo 
Piterbarg 


48 


produções  participam 

das  mostras  competitivas 
de  longas  nacionais,  longas 
latinos,  curtas  brasileiros 
e  curtas  gaúchos. 


Longas  nacionais 


Competição  terá  oito  títulos, 
sendo  seis  inéditos  no  Rio 

•  "A  Bruta  Flor  do  Querer" 
(SP),  de  Andradina  Azevedo 
e  Dida  Andrade 

•  "A  Coleção  Invisível"  (BA), 
de  Bernard  Attal 

•  "Até  Que  a  Sbórnia  nos 
Separe"  (RS),  de  Otto  Guer- 
ra e  Ennio  Torresan  Jr. 

•  "Éden"  (RJ),  de  Bruno  Safadi 
(passou  no  Festival  do  Rio) 

•  "Os  Amigos  (SP),  de  Lina 
Chamie" 

•  "Primeiro  Dia  de  Um  Ano 
Qualquer"  (RJ),  de  Domin- 
gos Oliveira  (participou  do 
Festival  do  Rio) 

•  "Revelando  Sebastião 
Salgado"  (RJ),  de  Betse 
de  Paula 

•  "Tatuagem"  (PE), 
de  Hilton  Lacerda 


Os  títulos  de  Gramado 

Cinema.  Festival  gaúcho  anuncia  filmes  de  sua  41'  edição  que  competem  pelo  Kikito.  Homenageados  serão  anunciados  em  duas  semanas 


A  próxima  edição  do  Festival 
de  Cinema  Gramado  -  no  pe- 
ríodo de  9  a  17  de  agosto  - 
foi  anunciada  ontem  e  gerou 
boas  expectativas. 

Sempre  a  mais  concorri- 
da, a  seleção  de  longas-me- 
tragens  nacionais  foi  defi- 
nida como  "diversa"  pelos 
curadores  Marcos  Santuário 
e  Rubens  Ewald  Filho.  Entre 
os  oito  títulos  está  a  aguarda- 
da animação  "Até  que  a  Sbór- 
nia nos  Separe",  do  gaúcho 
Otto  Guerra,  que  adapta  para 
a  tela  grande  o  longevo  espe- 


táculo  "Tangos  &  Tragédias". 

Também  estão  na  mostra 
competitiva  alguns  nomes 
veteranos,  como  Lina  Cha- 
mie, que  concorre  com  "Os 
Amigos"  (protagonizado  por 
Marco  Ricca  e  Dira  Paes),  e 
Domingos  Oliveira,  que  di- 
rige Maitê  Proença  e  Claris- 
se Falcão  em  "Primeiro  Dia 
de  Um  Ano  Qualquer",  en- 
quanto Bernard  Attal  estreia 
no  longa  com  "A  Coleção  In- 
visível", último  filme  do  ator 
Walmor  Chagas.  A  diretora 
Betse  de  Paula  compete  com 


o  único  documentário  da  se- 
leção: "Revelando  Sebastião 
Salgado",  que  mostra  o  coti- 
diano  do  famoso  fotógrafo. 

Latinos  em  evidência 

Diferentemente  da  edição 
passada,  a  mostra  de  filmes 
latinos  promete  ganhar  em 
relevância  neste  ano.  Um  dos 
títulos  que  chama  a  atenção 
é  "Repare  Bem",  da  atriz  e  di- 
retora portuguesa  Maria  de 
Medeiros,  que  documentou 
a  trajetória  das  mulheres  de 
três  gerações  de  uma  família 


que  sofreu  as  consequências 
da  ditadura  brasileira. 

Também  há  duas  co-pro- 
duções  brasileiras  nesta  sele- 
ção: o  filme  "El  Padre  de  Car- 
dei", com  o  Uruguai,  uma 
investigação  sobre  a  paterni- 
dade do  famoso  tangueiro,  e 
"A  Oeste  do  Fim  do  Mundo", 
que  o  diretor  gaúcho  Paulo 
Nascimento  rodou  no  lado 
argentino  dos  Andes. 


MÓNICA 
KANITZ 

METRO  PORTO  ALEGRE 


Produtores  seguem  na 
captação  de  recursos 


Com  um  orçamento  de 
R$  4,5  milhões,  o  Festival 
de  Gramado  tem  um  pro- 
jeto  que  vai  além  das  mos- 
tras competitivas.  Depen- 
de da  captação  de  recursos, 
via  leis  de  incentivo,  as 
premiações  em  dinheiro  e 
a  realização  de  oficinas  e 
atividades  extras. 


Até  o  momento,  os  pro- 
dutores têm  garantidos 
R$  2,5  milhões,  o  que  fi- 
nancia a  estrutura  princi- 
pal do  festival.  "Seguimos 
captando  recursos,  mas  a 
realização  do  evento  já  es- 
tá assegurada",  destaca  o 
produtor  Ralfe  Cardoso. 


1  Curtas  nacionais 

Tradicionalmente  limitada  a 

Western"  (GO) 

14  filmes,  a  mostra  terá  16 

•  "Merda!"  (MG) 

títulos  neste  ano 

•  "0  Matador  de  Bagé  (RS) 

•  "Os  Filmes  Estão  Vivos" 

•  "A  Navalha  do  Avô"  (SP) 

(RS) 

•  "A  Voz  do  Poço"  (SP) 

•  "Os  Irmãos  Mai"  (SP) 

•  "Acalanto"  (MA) 

•  "Pouco  Mais  de  Um  Mês" 

•  "Arapuca"  (SP) 

(MG) 

•  "Arremate"  (BA) 

•  "Sanã"  (MG) 

•  "Carregadores  de  Monte 

•  "Simulacrum  Praecipiti" 

Serrat"  (SP) 

(SP) 

•  "Colostro"  (SP) 

•  "Tomou  Café  e  Esperou" 

•  "Faroeste:  um  Autêntico 

(RS) 

Tlores  Raras'  na  abertura 


o  filme  escolhido  para  abrir 
o  Festival  de  Cinema  de  Gra- 
mado, no  dia  9  de  agosto, 
é  "Flores  Raras",  do  diretor 
Bruno  Barreto.  A  produção 
ganhou  elogios  no  Festival 
de  Berlim,  quando  foi  exibi- 
do pela  primeira  vez. 

Com  estreia  no  Brasil 
prevista  para  16  de  agosto, 
o  19°  filme  do  cineasta  des- 


venda o  romance  entre  a 
poeta  Elisabeth  Bishop  (pa- 
pel da  atriz  norte-americana 
Miranda  Otto)  e  a  arquite- 
ta  brasileira  Lota  de  Mace- 
do Soares,  vivida  por  Glo- 
ria Pires.  Quase  todo  falado 
em  inglês,  o  filme  é  ambien- 
tado entre  os  anos  1950  e 
1960,  no  Rio  de  Janeiro. 

®  METRO  POA 
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Wi-vi  *vê' 
através 
da  parede 

Radar.  Sistema  desenvolvido  nos  EUA 
detecta  movimento  por  meio  de  sinai 


Agora,  não  é  preciso  ser  um 
super-herói  para  ver  atra- 
vés das  paredes.  Um  pro- 
jeto  desenvolvido  em  uma 
das  principais  universidade 
de  tecnologia  dos  Estados 
Unidos,  a  MIT  (Massachu- 
setts  Institute  of  Techno- 
logy), rastreia  pessoas  e  ob- 
jetos  atrás  das  paredes  com 
auxílio  do  Wi-Fi. 

O  Wi-vi,  como  foi  no- 
meado, é  uma  tecnologia 
sem  fio  e  de  baixo  custo 
desenvolvida  pela  profes- 
sora do  Instituto  Dina  Ka- 
tabi,  em  parceria  com  o  es- 
tudante Adib  Fadel. 

O  sistema  funciona  do 
mesmo  jeito  que  um  ra- 
dar ou  sonar.  O  Wi-vi  cap- 
ta a  presença  do  corpo  des- 
conhecido e  transmite  dois 
sinais  inversos  via  wi-fi.  A 


reflexão  dos  sinais  torna 
visível  a  pessoa  ou  objeto 
em  movimento  e  produz 
uma  imagem  de  baixa  re- 
solução, com  os  contornos 
do  que  se  deseja  ver. 

A  tecnologia  ainda  não 
está  disponível,  mas  a  ideia 
é  liberá-la  para  ser  usada  no 
futuro  em  smartphones  - 
como  uma  ferramenta  para 
segurança  pessoal  -  ou  por 
policiais  e  bombeiros  em 
resgates,  por  exemplo.  As- 
sim, seria  possível  detectar 
em  tempo  real  um  possível 
criminoso,  ainda  que  o  sis- 
tema não  apresente  grande 
definição.  Mas,  antes  que  is- 
so aconteça  é  preciso  deter- 
minar uma  legislação  sobre 
o  uso  da  ferramenta,  a  fim 
de  evitar  abusos  ou  perda  da 
privacidade.  ®  metro 


Sistema  detecta  movimento  e  emite  sinais  via  wi-fi  i  reprodução  vídeo/divulgação 


Os  invasores 
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Velódromo 

Todos  estão  com  os  olhos  voltados  pa- 
ra o  mau  uso  de  dinheiro  público  no 
Maracanã,  e  não  é  para  menos.  O  es- 
tádio custou  mais  de  R$  1  bilhão  e  se- 
rá o  palco  da  final  da  Copa  do  Mundo 
no  ano  que  vem.  Mas,  de  qualquer  ma- 
neira, há  outros  exemplos  de  desman- 
dos na  organização  dos  grandes  even- 
tos. O  que  fizeram  no  velódromo  de 
Jacarepaguá  é  um  absurdo.  Para  mim 
é  o  maior  de  todos.  Após  construírem 
a  arena  para  o  Pan,  ele  foi  desmonta- 
do no  ano  passado.  Isso,  na  minha  opi- 
nião, é  jogar  dinheiro  no  ralo.  Ou  no 
bolso  de  empreiteiras... 

CARLOS  MANILHA  -  RIO  DE  JANEIRO,  RJ 

Função  dupla 

Após  a  redução  das  passagens,  as  mani- 
festações populares  deviam  se  concen- 
trar em  também  acabar  com  a  função 
dupla  de  motoristas.  Dirigir  e  cobrar  a 
passagem  ao  mesmo  tempo  é  um  risco 
para  a  segurança  de  condutores  e  passa- 
geiros, além  de  atrasar  o  trânsito. 

MARINA  DOMINGUES  -  RIO  DE  JANEIRO,  RJ 


Metro  Pergunta 
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Siga  o  Metro 
no  Twitter: 


Fifa  evitou  comentar 
manifestações  no  país  e 
deu  nota  8  ao  Brasil  pela  @jornai_metroRj 
organização  da  Copa  das 
Confederações.  Você 
considera  a  nota  justa? 

(aabreu63i 

Sim.  Se  não  estão  levando  em  conta 
os  protestos,  o  torneio  ocorreu 
sem  maiores  problemas  dentro  dos 
estádios. 

(akevínrtw 

No  quesito  futebol,  acho  que  sim. 
Mas  é  difícil  ignorar  tudo  o  que 
cercou  o  torneio  e  dar  uma  nota 
somente  para  a  organização. 

(ajulío.moura 

Achei  justa,  não  devemos  nada  a 
nenhuma  outra  organização. 


L1<^RO  2 
NAl  BANCAS 


Para  falar  com  a  redação: 
leitor.rj@metrojornal.com.br 


Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/metrojornal 
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w ejtf ele  Está  escrito  nas  estrelas 
Q  guÍQ 

ÁrieS  (21/3  a  20/4)  Esteja  atento  para  não  agir  de  forma  in- 
tolerante com  os  valores  das  pessoas.  Há  costumes  dos  outros 
que  poderemos  levar  tempo  para  compreender. 

Touro  (21/4  a  20/5)  A  Lua  segue  em  seu  signo,  indicando 
posturas  sentimentais  mais  intensas  de  sua  parte.  Cuide  para 
não  se  exceder  nos  cuidados  e  esquecer  de  si  mesmo. 

Gémeos  (21/5  a  20/6)  Uma  atenção  extra  ao  corpo  e  a 
mente  será  essencial  para  revitalizar  suas  energias  na  rotina. 
Nas  relações,  dedique-se  se  mais  às  pessoas  que  merecem. 

Câncer  (21/6  a  22/7)  Momento  propício  para  conversas  so- 
bre a  sua  individualidade  e  a  de  pessoas  que  se  relaciona,  seja 
na  vida  amorosa,  familiar  ou  amizades. 


Leão  (23/7  a  22/8)  o  trabalho  traz  tendências  para  maior  en- 
volvimento emocional  e  necessidade  de  ponderar  antes  de  to- 
mar decisões  importantes.  Contenha  a  ansiedade. 

Virgem  (23/8  a  22/9)  Estudos  e  atividades  que  enriqueçam 
o  intelecto  são  sempre  bem  vindas  e  serão  mais  frequentes  de 
vivenciar.  Priorize  bom  humor  e  positivismo  na  vida  afetiva. 

Libra  (23/9  a  22/10)  Momentos  do  seu  dia  voltados  a  temas 
espirituais,  religião,  meditação,  terapia  ou  o  que  sirva  de  com- 
bustível para  revitalizá-lo  serão  essenciais. 

Escorpião  (23/10  a  21/11)  Há  mais  chances  para  decisões 
junto  a  quem  se  relaciona  afetivamente.  Quem  está  em  nova 
conquista  ou  paquera  chegou  a  hora  de  expor  mais  o  que  sente. 


www.estrelaguia.conn.br 

Sagitário  (22/11  a  21/12)  Muitas  vezes  uma  conquista  ou 
bons  momentos  a  dois  se  dá  muito  mais  pela  simplicidade  de 
gestos  e  ideias  do  que  por  algumas  sofisticações. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1)  Momentos  de  lazer  serão  mais 
frequentes  e  positivos  para  tirar  o  stress  de  problemas.  As  situa- 
ções sociais,  como  eventos  e  festas,  estarão  mais  favoráveis. 

Aquário  (21/1  a  19/2)  a  paciência  será  determinante  para 
jJ^^jA^  compreender  certos  padrões  e  costumes  das  pessoas  que  convi- 
ve. Período  propício  para  esclarecer  antigos  assuntos  afetivos. 


V5 


H 


Peixes  (20/2  a  20/3)  Período  para  ocupar  a  mente  com  estu- 
dos, gostos  culturais,  leituras,  e-mails,  correspondências  e  conver- 
sas com  pessoas  que  alegrem  sua  rotina. 
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Coluna  do  Garotinho  1 

JOSÉ  CARLOS 

ARAÚJO  g 

JOSE.ARAUJO/Â)  METROJORNAL.COM.BR  B 

FELIPÃO  TINHA 

RAZÃO 

Conquistada  a  Copa  das  Confederações,  é  preciso  ser  jus- 
to. O  Felipão  tinha  razão  com  a  escalação  do  seu  time,  do 
nosso  time.  Insistiu  com  Luís  Gustavo  e  Hulk,  que  acaba- 
ram sendo  figuras  de  destaque  na  decisão.  E  o  Júlio  César? 
Considerado  um  goleiro  ultrapassado,  em  final  de  carrei- 
ra, provou  que  a  escolha  do  técnico  foi  acertada.  É  como  se 
diz,  goleiro  é  uma  posição  de  confiança  do  treinador.  E  o 
goleirão  brilhou  até  nos  jogos  em  que  vencemos  com  faci- 
lidade. Importante  é  saber  que  já  temos  um  time  base  pa- 
ra a  Copa,  ano  que  vem. 

Fico  impressionado  com  a  cara-de-pau  do  Joseph  Blatter,  ao 
dar  nota  8  para  a  Copa  das  Confederações.  Talvez  os  dois 
pontos  que  ele  tirou  tenham  sido  por  conta  dos  ingressos 
caros  e  dos  preços  exorbitantes  praticados  pelos  bares  de 
todo  os  estádios.  A  FIFA  tem  que  mudar... 

Perguntado  se  é  candidato  à  presidência  da  CBF,  na  última 
segunda-feira,  Ronaldo  tentou  driblar  os  coleguinhas:  "Por 
enquanto,  não  tem  nada".  Esse  "por  enquanto"  fala  muito. 
É  sinal  que  pode  pensar  no  assunto. 

Gostei  da  pesquisa  feita  pela  CLAVE  DE  FÁ,  AHAM  e  PLUS 
MARKETING  junto  aos  torcedores  que  foram  assistir  à  fi- 
nal da  Copa  das  Confederações.  Apenas  14,3%  foram  sozi- 
nhos ao  estádio,  enquanto  que  a  maioria  (37,2  %)  foi  com 
familiares. 

Na  mesma  pesquisa,  53,4%  tinham  curso  superior  comple- 
to e  73,8%  consideram  que  o  investimento  para  a  Copa  foi 
alto  e  desnecessário. 

Uma  prova  de  que  o  povão  ficou  sem  vez:  só  1,2%  do  pú- 
blico ganha  um  salário  mínimo.  Geraldino  tem  razão  pa- 
ra protestar. 

Botafogo  enfrenta  o  Figueirense,  hoje,  pela  Copa  do  Bra- 
sil, em  Volta  Redonda.  E  o  clássico  de  domingo,  Botafogo  x 
Fluminense,  vai  ser  em  Recife,  na  Arena  Pernambuco. 
É  o  futebol  carioca  sem  estádio. 


José  Carlos  Araújo  escreve  às  quartas-feiras.  É  também  comunicador  das  rádios 
Bradesco  Esportes  e  BandNews  FM  e  apresentador  do  "Jogo  Aberto  Rio",  da  Band. 


O  paredão 
voltou ! 

Botafogo.  Com  Jefferson  novamente  no  goi,  aivinegro  enfrenta  o 
Figueirense,  hoje,  às  2lh50,  em  Voita  Redonda,  peia  Copa  do  Brasil 


Líder  da  defesa  menos  va- 
zada na  conquista  do  Cam- 
peonato Carioca  deste  ano, 
o  goleiro  Jefferson  refor- 
ça o  Botafogo,  hoje,  contra 
o  Figueirense,  a  partir  das 
21h30,  em  Volta  Redonda, 
no  jogo  de  ida  da  terceira  fa- 
se da  Copa  do  Brasil.  Reser- 
va de  Julio  Cesar  na  Seleção 
Brasileira,  o  jogador  se  rea- 
presentou  ao  grupo  já  na  se- 
gunda-feira, um  dia  depois 
de  conquistar  o  título  da  Co- 
pa das  Confederações,  com  a 
vitória  sobre  a  Espanha,  no 
Maracanã. 

O  técnico  Oswaldo  de  Oli- 
veira não  poderá  contar  com 
o  zagueiro  Antônio  Carlos  e 
o  lateral-direito  Edilson,  que 
se  recuperam  de  lesões  mus- 
culares. O  meia  Cidinho,  que 
fez  uma  cirurgia  no  joelho, 
ainda  não  tem  previsão  de 
retorno. 

O  confronto  com  o  Figuei- 
rense, hoje,  é  o  primeiro  do 
Aivinegro  após  o  fim  da  pau- 
sa para  a  Copa  das  Confede- 
rações. O  Botafogo  está  sem 
disputar  uma  partida  oficial 
desde  a  vitória  por  2  a  O  so- 
bre a  Ponte  Preta,  em  Campi- 
nas, no  dia  8  de  junho,  pela 
quinta  rodada  do  Campeona- 
to Brasileiro. 

O  jogo  de  volta  será  dia 
24,  às  21h50,  em  Florianó- 
polis. ®  METRO  RIO 


Jefferson  quer  o  espirito  de  união  da  Seleção  no  Botafogo  i  sátiro  sodre/agif 


BOTAFOGO 

Jefferson;  Lucas,  Dória, 
Bolívar  e  Julio  Cesar; 
Marcelo  Mattos, 
Gabriel,  Lodeiro,  Seedorf  e 
Vitinho;  Rafael  Marques. 
Técnico:  Oswaldo  de  Oliveira 


FIGUEIRENSE 

Tiago  Volpi,  André 
Rocha,  Thiego,  Douglas 
Silva  e  Wellington  Saci; 
Nem,  Ronaldo  Tres,  Maylson  e 
Diguinho;  Rafael  Costa  e 
Ricardinho.  Técnico:  Adilson  Batista 


ESPORTE 


Estádio.  Raulino  de  Oliveira,  em  Volta  Redonda,  às  2ih50 
Transmissão.  Globo,  Band,  Rádio  Bradesco  Esportes  FM  (91,1)  e 
BandNews  FM  (94,9) 


Finalmente! 


Maracanã  reabre 
com  Vasco  xFlu 
pelo  Brasíleírão 

o  consórcio  Maracanã  S.A. 
informou,  ontem,  que  a 
reabertura  do  estádio  pa- 
ra clubes  será  no  clássico 
entre  Fluminense  e  Vasco, 
dia  21  de  julho,  às  18h30, 
pela  oitava  rodada  do  Bra- 
sileiro. De  acordo  com  o 
consórcio,  os  próximo  dias 
serão  usados  para  retirar 
as  instalações  usadas  na 
Copa  das  Confederações  e 
fazer  todos  os  reparos  ne- 
cessários, como  divisores 
de  torcida  e  a  instalação 
de  novas  bilheterias.  Nes- 
te domingo,  o  tricolor 
enfrenta  o  Botafogo,  na 
Arena  Pernambuco,  no 
Recife,  pela  sexta  rodada. 
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Flamengo 


Lateral-direito 
argentino  deve 
chegarão  Rio 

Após  dois  meses  de  nove- 
la, o  lateral  direito  Adrián 
Martinez,  de  21  anos,  ex- 
-San  Lorenzo,  deve  chegar 
hoje  ao  Rio  e  assina  con- 
trato com  o  Flamengo.  Ele 
chega  para  preencher  a  la- 
cuna aberta  pela  ida  de 
Wellington  Silva  ao  Flu. 
Desde  então,  o  clube  não 
tinha  um  reserva  para 
Léo  Moura.  ®  metro  rio 


Léo  Moura 
terá  novo  reserva 


Recopa 


CorinthianseSão 
Paulo  duelam  no 
Morumbi 

Depois  de  quase  um  mês 
parados  por  conta  da  Co- 
pa das  Confederações, 
São  Paulo  e  Corinthians 
voltam  hoje  a  campo,  às 
21h50,  no  Morumbi,  pela 
primeira  partida  da  Reco- 
pa -  o  segundo  e  decisivo 
duelo  entre  os  campeões 
da  Taça  Libertadores  (Co- 
rinthians) e  da  Copa  Sul- 
-Americana  (São  Paulo)  de 
2012  será  dia  17,  no  Pa- 
caembu.  O  Tricolor  é  o 
maior  vencedor  do  país 
na  Recopa,  ao  lado  do  In- 
ternacional. Foram  dois 
títulos,  em  1993  e  1994  - 
o  Colorado  venceu  o  tor- 
neio em  2007  e  2011. 


Libertadores 


Atlétíco-MG 
pega  o  NewelCs 
Old  Boys 

Único  brasileiro  ainda  na 
Taça  Libertadores,  o  Atlé- 
tico-MG  sabe  que  terá  de 
vencer  uma  verdadeira  ba- 
talha contra  o  Newell's 
Old  Boys  para  garantir  va- 
ga na  final  do  torneio.  O 
primeiro  dos  dois  duelos 
acontece  hoje,  às  21h50, 
em  Rosário.  O  segundo  se- 
rá dia  10,  no  Independên- 
cia. ©METRO 
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CLUBE  ATLÉTICO  MINEIRO/DIVULGAÇÃO 


Clássico  contra  o 
Flamengo  pode 
ser  no  Castelao 

Ainda  sem  acordo  com 
o  Consórcio  Maracanã  e 
com  o  Engenhão  interdi- 
tado pelos  próximos  18 
meses,  Vasco  e  Flamengo 
podem  mandar  o  clássico 
do  dia  14  de  julho,  um 
domingo,  as  18h30,  vá- 
lido pela  sétima  rodada 
do  Campeonato  Brasilei- 
ro no  Castelão,  em  Forta- 
leza. Os  dois  clubes  nego- 
ciam ainda  com  o  Mané 
Garrincha,  em  Brasília,  e 
a  Arena  Fonte  Nova,  em 
Salvador.  O  cruz-maltino, 
nono  colocado  na  tabela, 
com  7  pontos,  deve  apre- 
sentar o  atacante  Regi- 
naldo, ex-Siena,  da  Itália, 

hoje.      METRO  RIO 


Carta  ■ 
jnoiivaos^ 
ampeôes 

lomal  Extra  publicou, 
ontem,  a  carta  que 
>  técnico  Luiz  Felipe 
Dlari  envimj^p^seus 
mandados  na  manhã 
le  domingo,  horas  antes 
a  conquista  da  Copa  das 
Confederações,  sobre  a 
Espanha,  no  Maracanã.  O 
comandante  citou  Walt 
Disney  e  Martin  Luther 
King.  "Se  não  puder  voar, 
corra.  Se  não  puder  correr, 
ande.  Se  não  puder  andar, 
rasteje.  Mas  continue 
em  frente  de  qualquer 
jeito",  escreveu  Felipão, 
citando  o  líder  negro 
norte-americano. 


metrf 


16 


ESPORTE 


RIO  DE  JANEIRO,  QUARTA-FEIRA,  3  DE  JULHO  DE  2013 

www.readmetro.com 


Torcida  padrão 


Perfil.  Pesquisa  mostra  que  torcida  que 
foi  à  final  da  Copa  das  Confederações, 
domingo,  no  Maracanã,  tem  média  de 
idade  de  33  anos,  boa  escolaridade,  renda 
familiar  entre  ii  e  20  salários  mínimos  e 
trabalha  principalmente  no  setor  privado 


PERFIL  DO  TORCEDOR  DA  FINAL 


3  FAIXA  ETÁRIA 


GÉNERO 


Até  24  anos 

Entre  25  e  34  anos 

^■50,3% 

Entre  35  e  44  anos 

Entre  45  a  59  anos 

12,8  % 

Acima  de  60  anos 

■  3J% 

Média  de  idade 

33;3  anos 

%  27,42%  ■Tl 


Masculino 


Feminino 


Pesquisa  encomendada  pela 
Clave  de  Fá  Pesquisas  e  Pro- 
jetos,  com  consultoria  da 
Aham  Comunicação  Intera- 
tiva  e  da  Plus  Marketing,  em 
parceria  com  a  Band,  feita 
domingo,  na  final  da  Copa 
das  Confederações  entre  Bra- 
sil e  Espanha,  no  Maracanã, 
revelou  o  perfil  da  torcida 
que  foi  ao  estádio  na  decisão. 

Mais  de  dois  terços  dos 
de  73.531  torcedores  que  lo- 
taram o  Maracanã  são  do  se- 
xo masculino  (72,58%),  con- 
tra 27,42%  do  sexo  feminino. 
A  média  de  idade  da  torcida 
é  de  33,3  anos,  sendo  que  a 
maioria  (50,3%)  tem  idade  en- 
tre 25  e  34  anos. 

De  acordo  com  a  pesquisa, 
64,8%  do  público  que  estava 
no  Maracanã  não  participa- 
ram de  nenhum  dos  protes- 
tos e  das  manifestações  que 
ganharam  as  ruas  do  Brasil 
nas  últimas  três  semanas. 

O  grau  de  escolaridade  do 
torcedor  da  Seleção  que  as- 
sistiu à  decisão  é  alto:  mais 
da  metade  tem  curso  supe- 
rior (53,46%)  e  14,29%  dis- 
seram ter  pós-graduação.  A 
maioria  trabalha  em  empre- 
sas privadas  (47,5%).  Os  ftm- 
cionários  do  setor  público 
aparecem  em  segundo  lugar 
(16,6%),  seguidos  por  estu- 
dantes (10,3%)  e  profissionais 
liberais  e  artistas  (10,1%). 

A  pesquisa  apontou  que 


boa  parte  dos  entrevista- 
dos veio  de  fora  do  Rio  de 
Janeiro:  52,76%.  Dos  31,80% 
que  moram  na  cidade  do 
Rio,  a  maioria  reside  na  zo- 
na sul  (37,8%)  e  na  zona  nor- 
te (30,4%). 

Os  números  mostraram 
ainda  que  quase  um  terço 
(29,9%)  da  renda  familiar  dos 
torcedores  varia  entre  11  e 
20  salários  mínimos  (de  R$ 
7.470  a  R$  13.570).  Do  res- 
tante, 25,2%  recebem  salá- 
rios que  variam  de  6  a  10  sa- 
lários mínimos  (de  R$  4  mil  a 
R$  6,8  mil)  e  15,9%  ganham 
acima  de  21  salários  míni- 
mos, ou  mais  do  que  R$  14 
mil  mensais.  Apenas  1,2%  re- 
cebe R$  678,  valor  do  salário 
mínimo  no  Brasil. 

A  torcida  mostrou  sua  in- 
dignação com  o  preço  das 
obras  da  construção  dos  está- 
dios para  a  Copa  do  Mundo: 
96,8%  consideraram  o  inves- 
timento alto.  Desses,  73,8% 
acharam  as  reformas  des- 
necessárias. O  preço  dos  in- 
gressos também  foi  reprova- 
do pelas  arquibancadas.  Mais 
da  metade  (52%)  considerou 
o  valor  alto,  enquanto  24,7% 
dos  entrevistados  acharam  o 
preço  justo. 


patrícia 
trindade 
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64,8%  434 


dos  entrevistados  disseram  não 
ter  participado  de  nenhuma 
manifestação  política  ou  dos 
protestos  que  ganharam  as  ruas 
do  Brasil  no  mês  de  junho. 


Análise 


'Torcedores 
elitizados' 

A  mudança  no  perfil  do 
público  que  frequenta  o 
Maracanã  vem  sendo 
paulatinamente  feita  com 
as  transformações  nos 
estádios  desde  2000.  A 
tendência  é  de  padronizar  o 
comportamento  destes 
torcedores  elitizados. 
Cantar  músicas  "legais", 
bater  bastonetes  de  plástico, 
somente  incentivar  seu 
time,  não  falar  palavrões  ou 
mal  dos  juízes  fazem  parte 
de  uma  ladainha  ideológica 
do  politicamente  correto. 
Dentro  desta  nova  lógica 
empresarial,  o  estádio  fica 
cada  vez  mais  direcionado 
para  o  consiuno,  para  os 
turistas  e  para  os 
megaeventos. 


ALVARO  VICENTE 
DO  CABO 

■..  doutorando  em  História 
Comparada  pela  UFRJ 
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pessoas  foram  entrevistadas  pela 
pesquisa  antes  da  final,  todas 
maiores  de  15  anos.  A  margem  de 
erro  é  de  4,2  pontos  percentuais 
para  mais  e  para  menos. 

Fif  a  promete 
50  mil  ingressos 
para  a  população 
mais  carente 


Em  nota,  o  Ministério  do 
Esporte  informou  que  não 
é  possível  identificar,  nes- 
te momento,  alteração  no 
perfil  do  torcedor  do  Mara- 
canã ou  de  qualquer  outro 
estádio.  Será  necessária,  pri- 
meiro, a  volta  à  rotina  dos 
campeonatos  estaduais  e  na- 
cionais. No  entanto,  há  uma 
preocupação  do  Ministério 
do  Esporte  com  o  risco  de 
elitização  do  público  do  fu- 
tebol no  Brasil. 

Para  a  Copa  do  Mundo, 
o  ministro  do  Esporte,  Al- 
do Rebelo,  fez  um  pedido, 
atendido  pela  Fifa,  de  ingres- 
sos gratuitos  para  os  bene- 
ficiários do  Bolsa  Família  e 
para  as  populações  indíge- 
nas. Serão  distribuídos  50 
mil  ingressos  para  esses  dois 
grupos,  como  forma  de  asse- 
gurar a  presença  de  setores 
mais  carentes  da  população 
brasileira  nos  estádios  do 
Mundial.  ®  metro  rio 


